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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
SÜBVICIO TÜLEÜUAFICO 
DEL 
Diario do l a Marina. 
Al. U I A H I O DK I.A MARINA. 
B A B A K A 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 12 de noviembre. 
C o n a s i s t e n c i a de S S . M M . e l R e y , 
l a R e i n a Reg-ente, l a R e a l F a m i l i a y 
l o s R e y e s de P o r t u g a l , s e h a efec 
t u a d o e n e s t a C o r t e l a c e r e m o n i a o-
f i c i a l de l a i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o -
s i c i ó n de B e l l a s A r t e s . 
Loiídrcs , 12 de noviembre. 
S e g ú n E l T i m e s , e l Grob iemo i n g l é s 
h a e n v i a d o u n a m e m o r i a s o b r e l a 
c u e s t i ó n d e l f e r r o c a r r i l de l a b a h í a 
de D e l a g o a , a l t r i b u n a l de a r b i t r a -
m e n t o c o n s t i t u i d o e n B e r n a , y a l 
c u a l s e e n c a r g ó p r o b a r a de u n a m a -
n e r a c l a r a y e v i d e n t e l o s d e r e c h o s 
q.ue a s i s t e n á P o r t u g a l p a r a l a pose -
s i ó n de d i c h o f e r r o c a r r i l . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r / c , n o v i e m b r e 1 1 , d las 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas esiiafíoias, & $15.75. 
Ceutenes, íí $4.85. 
Descueuto p:ipel comercial, tfü div., de 5i i 
G por ciento. 
Cambios sobre Londres, (JOdfv. (bauquoros), 
á $4.833 
Idem sobre l'aiis, « 0 div. (bauíjueros), A 5 
Traucos 22. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (bauqncros), 
á 9 5 . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, it 115, ox-cnp<ín. 
Ccnü-Ü'agus a. 10, pol. 06, lí 3| . 
Rcguiar A buen refino, de 2¿ A 8. 
Azdcar de miel, de 2i A 2§. 
Mieles de Cuba, de bocoyes, 10 A nominal. 
E i mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, A $9.60, 
Harina paleul Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 1 1 . 
Azdcar de remoiacba, A 18¡10J. 
Azficarcentrít'ug'a, pol. 06, A 15|0. 
Idem regular reüno, de 13f rt 13i6. 
Consolidados, A 07 1 ¡ i í, ex- interés . 
Descuento, Uanco de Inglaterra, 8 por 100. 
Cuatro por ciento español, A 631, ex-in-
terés . 
P a r t s , n o v i e m b r e 1 1 
Renta, 3 por 100, A 90 francos 40 cts., ex-
interés . 
f Queda prohibida la reproducción de los 
tüer/ramas qye anteceden, cotí arreglo al art. 
M dp. la Lev 'l? Propiedad. Intelectual. 1 
C0TISACI01TES 
OBI. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . . 
F R A N C I A . 
ALEMANIA. 
• i 
7 á 10 p.g D. , oro 
espafiol, según pla-
za, f. y cantidad. 
191 á 19¡ p.g P., oro 
ospafiol, á 60 d[7. 
<, '5 á (! p.g P-, oro 
l español, á 3 d[T. 
^ 3? á 4 p.g P., oro es'-
pañol, 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S . . . 9^ á 10 p.g P., oro eapañol, á 3 div. 
Sin operaciones. 
D E S C U E N T O M E R C A N - j 8 ^ 10 p g F > ^ 
AZÚCARES r U R Q A D O S . 
Blanco, trenes do Derosde y 
Rillieaui, l>ajo á regular... 
Idem, ideni, idum, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior 6. regular, 
número 8 A 9. (T. 11.) 
Idem, bueno & superior, n ú -
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 íi 14, idem 
Idem bueno, n1? Í5 á K!, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20. i d . . . 
CKNTRlFüOAS DE G U A R A P O . 
Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AEÚCAR DE MIEL. 
Nominal. 
AZOCAR MASCAEAUO. 
Común ü regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Juan B. Meor<5, Auxiliar de 
corredor. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
Ks copia.—Habana. 1? de noviembre do 1892.—El 
Síndico Presidonto intnrlno. José M* de Monta lván . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 256i A 256f por 
100 y cierra de 2561 
A 256^ por 100. 
P L A T A C Abrió. ^ do 96* á 962. 
MAOIONAL C Cerró.) de 96á á 96 .̂ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obl'g. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cub« 
ores. VcDds. 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macones do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriícs do Caibarifiu 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía d«l Ferrocarril Urbano 
Compañía dol Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Conipa 
üía do Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía do Almacones de Santa 
Catalina , 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía do Almacones de Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do Do-
Eósito de la Habana l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar , 
Compañía eléctrica do Matanzas: 
(Bonos) * 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emiaión) 
Compañía Loiga de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 




91 á 105 





































120 á B 
Nominal. 
91 á 105 
i m 
GOUÍKKNO ¡UU.JTAU !)K I.A IMIOVINCIA Y 
P I . A / . A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
E l cabo retirado Pedro Ruzo Romariz, vecino que 
fué do esta ciudad, ralle de Velasco número 16, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cu'riento que lo interesa. 
Sabana, 8 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, ituriano Marii . 3-10 
L a S.-.i !);.' .'"iloiisorrate Roca de TogarcH, vecina 
on': fué de c..ta ciudad, Escobar número 47, y cuyo 
do Hicihn se ¡;;nora. se serv rá presentarse cu el 6o-
bic -10 Milit:u-ilo esta Plaza, para entregarlo rj] do-
*Cii lenti que lo interesa. 
Habana, 7 V L-nv embre de T S ^ . — E l Comandante 
Secretario, Mariano Mari i . '¿-0 
Banco Español do la Isla de Culia. 
R E C O G I D A D E L O S B I L L E T E S D E L A E M I S I O N D E 
GUERRA. 
Sorteo verificado en el dia do boy, do los números 
de las tarjetas espedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes do cinco posos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes, martes, 




































































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 12 de noviembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Pitara. 
C 1115 3-13 
Nombres de lós depositantes en Cuentas Corrientes 
nuo según el sorteo verificado hoy, tienen derecho 
a canjear billetes en este día, do 11 de la mañana 
á dos de la tarde: 
1 Sr. D. Hilario Fernández. 
2 Sres. Hierro y Figueras. 
3 Sres. M C. Galindez y Cp. 
4 Sr. D. Víctor Cuesta. 
5 . . . . S. Figueras. 
6 . . . . Mariano Fernández. 
7 . . . . Antonio Constenla. 
8 . . . . Prudencio González. 
9 . . . . Andrés Gómez. 
10 . . . . Manuel Gómez González. 
11 . . . . Ramón R. Rebolledo. 
12 Sres. Narvaez, Alvarez y Cp. 
13 Sr. D . R. VUlate. 
14 . . . . Federico Solana. 
15 Sra. W Josefa Velasco. 
16 Sres. Calvo y Cp. 
17 Sr. D. Antonio López. 
18 . . . . Manuel Camino Castro. 
19 Sres. A. Aliones y Cp. 
20 Sr. D. Andrés del Rio Pérez. 
21 . . . . Manuel E . Rios. 
22 Tosé García. 
23 . . . . R. Galbis. 
21 . . . . Porsino Bustillo. 
25 Sres. Baguer, Hno. y Cp. 
26 Sr. D. Denato Dopico. 
27 . . . . Emilio Ferrer Picabia. 
28 . . . . Manuel Campo. 
29 . . . . Vicente CueWs Peña. 
30 . . . . José Alvarez. 
31 . . . . Juan Curautaliot. 
32 . . . . G. Galguera. 
33 . . . . Donato Arguelles. 
34 Sres. C . Lcaille y Cp. 
35 Sres. Daniel Ruiz y Cp. 
36 Sres. M. Pinilla y Cp. 
37 Sr. D. José Seoane. 
38 . . . . Agapito Gómez y Gómez. 
39 Sres. Polaez Hno. 
40 Sj . D . Carlos Chenard. 
Lo que so anuncia para genqral cóhocimicnto. H a -
bana, 12 de íioviembre de 1892.—El Gobernador del 
Banco, Luciano Puqa. 
11115 1-13 
VOLUNTARIOS D E I.A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
CORONELA. 
Ignorándose el paradero del voluntario de la cuarta 
compañía de este Batallón, D. José Francisco Pére? 
Ileniándcz, se le cita por medio del prsssnte anuncio, 
á fin de que en el término de ocho días, á partir de la 
fecha de su publicueión, se presente en la Oficina de 
su Compañía, San Rafael número 51; en la inteli-
gencia de que si no lo efectúa, se procederá á lo que 
haya lugar. 
Habana, 10 do noviembre do 1892.—El Coronel, 
Ignacio Vargas. 4-13 
OMcii de la Pla/a del día 12 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L ' 13. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
de Artillería Voluntarios, D. Se^fistián Ferreiro. 
Visita de Hospital: 10V batallón de Artillería. 
Capitanía Generni y Parada: primer batallón Arti-
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 do lo Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginarla on idem: E l 29 de la misma, D. Maria-
no Domingo. 
Bl Coronel Sargento Mavor. F i l i x del Castillo. 
VArOliKS DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Nbrc. 13 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 Madrileño: Glascow y Liverpool. 
14 Montevideo: Cádiz y cscalns. 
. . 14 Franciscíi; Liverpool y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerio-Kico y escalas. 
— 15 Panamá: Veracruft. 
. . 15 México: Nueva-Yóvk. 
. . 15 LafayelW: Vcíacruz. 
IB Drizaba: Nueva-York. 
. . 17 Yumurí: Veracruzy escalas: 
SALDRAN. 
Nbre. 14 Aransas: Nueva-Orleann y éra las . 
. . 16 Lafayette- St. Nazabe y escalas. 
. . 16 Drizaba: Vcracruz y escalas. 
. . 17 ifumurí: Nueva-York. 
. . 17 Panamá: Veracruz y escalas. 
PÜIÍÍÍTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Tanipa y Cayo-IIueso, en l i días, vapor america-
no Olivette, cap. Me Kay, trip. 15, tons. 1,105, 
con carga general, á Lawton Hno. 
Nueva-York, vap. norg. AlboH Dllmois, capitán 
Rnstad, trip. 2ü, tons. 6C!2;- cOü carga general, á 
R. Tnllfin y Cohip. 
—^Nueva-Orleans y oséalas, van. amor. Aransas, 
cap. Maxon, trip. 33, ton». 678, con carga gene-
ral, á Galbán, Río y Corap. 
Nueva Orleans, en tres días, vap. ing. Violante, 
cap. Battle, trip. 19, ton, 555, con car¿a, á Deu-
loufeu, Hijo y Cp. 
Mariül, en 4 horas, vap. alem. Teutonia, capitán 
Trolhy, trip. 34, ton. 1,280, con carga, á Martín, 
Falk y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 12: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Nueva-York, vap. am. Saratoga, cap. Leigthou. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Olivette: 
Sres. D . Geo Goelze—Mr. Pelier—A. Carbó—R 
Fouler—Juan do Pedro--F. Varona—Abelardo F l o -
res—José F lores—José Cubino—Luis Pérez—Pru-
dencio Martínez—Luis Fernández—S. Lightbun—II. 
Pitchcr—Julián L . Pujol—Francisco Va ldés—José 
Estenoz—Pelegrín Raventós—José María Galán— 
Leonardo Carbaioza—José Landez—Sebastián Ro 
mero—Juan Mayol—Antonio Valdés—Manuel Val 
dés—Antonio García—Angel AI. Agramonte—Tomás 
Mavol—H. Gato—Andrés Soto—Calixto M. Agüero 
—Eduardo Elizalde—Fidela García é ĥ jo Manuel 
González y señora—Joeé M? Marrero ¿hijo—Abe-
lardo Vázquez Rivero. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Aransas : 
Sres. D . Ramón Carrero—Miguel Alvafno—José 
Andrés Guerrero. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Rosendo Socarras—M. Ralp—Arturo Ra 
nios—Concepción Vila—Ramón Fernández—Rami-
ro Hcrnáudoz—Julia Gómez—Amalia Gómez—Julio 
G. Jurez y 2 niños—Bárbara Valdés y 4 hijos—Mer-
cedes Pedroso-Nico lás Santana—Luís A. Viouot— 
Ramón Bruginas—Tomás J . Sariol—C. M. Dcsver-
nlno y Sra—Andrea Lara y 3 hijos—José E . Hernán-
dez—Leandro J . Girad—Adolfo Carménate—Cándi-
do Nayarro—Rosa Vázquezy 1 niño—Rafael Vázquez 
—Eligió Bustamante—José Díaz—José Menéndez— 
P. M. B lak—E. Villareal. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 12-
De Caibarién, vapor Pedro Murías, cap. García: con 
149 tercios tabaco y efectos. 
— C a b a n a s , balandro Rosita, pat. Juan: en Lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 12: 
Para Mantua, gta. Lince, pat. Román: con efectos. 
Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
con efectos. 
Congojas, gta. Rosita, pat. Cabaleiro: con idem. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vapor americano Saratoga, capitán 
Leigton, por Hidalgo y ,Cp. 
CoruiM. vía Matanzas, bcrg. esp. María, capi-
tal, Has, p'-r J . Baleolls y Op. 
Nn v. ii York, vapor norg Ketty, cap, Sovig, por 
R. Truffin y Cp. 
Halifaz, vapor tng. Beta, cap. Smith, por R . 
Truflin y Cp. 
Coruña y Vico. berg. c-p. Clotilde, capitán Co-
1 m*, por J . Balcellg j Comp. 
C 1874 4-GNv 
Cádiz, vía Cienfuegos, vap. esp. Conde Wifrcdo, 
cap. Diaz, por Loychate, Saenz y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaime, por Gal -
bán, Rio y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Méndez y 
Comp. 
Barcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristany, por Podro Pagés. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
—Barcelona, bca. esp. Cristina Botct, cap. Ge-
lats, por N. Gclats y Comp.: con 50 bocoyes a-
guardienf e 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno.: con 119 tercios 
tabaco; 1,000 píés madera y efectos. 
—Sagua, vapor ing. Serapis, cap. Daboson, por 
Dussaq y Cp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva Orleans, vapor amer. Aransas, capitán 
Staples, por Galbán, Rio y Cp. 
Saint Nazaire, vía Coruña y Santander, vapor 
fran. Lafayette, cap. Ilaller, por Bridat, Mont-
Ros y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 1 





Miel de abejas, galones. 
Aguardiente, pipas 
Idem, i pipas 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Venías efectuadas el d ía 12 de noviembre. 
aj: 
31 rs. 




Vapor español Madri leño, (á la vel 
300 cijas sidra R o l n n s o n . . . . . . . . . . . . 
Vapor español Conde Wifrcdo: 
100 pipas vino Balaguer, detalladas.. 
29(2 id. id. id. id. 
200i4 vino Navarro San José 
100[4 pipas vino Alella, Balaguer 
Fábrica de Puentes Grandes: 
200 barriles A botellas cerveza P. B. 
Tropical 
150 barriles { tarros cerveza, T. Tro-
pical 
Vapores inglés Beta: 
100 tabales bacalao 
100 id. robalo 
75 id. peácada; 
Almaccn: 






$11 i qtl. 
R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 12 de Noviembre de 1892. 
i m ' O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
mercado ha estado bien surtido. Cotizamos á 20 rs. 
ar. por latas de 23 libras, y á 21 rs. ar. las de 9 l i -
bras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda existencias buenas cotizarao.s marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7i á $7.i y de 
24[2, á $8 caja. E l francés se detalla á $1J las pri-
meras y á $8) las iiltimás. 
A C E I T E D E MANI.—Silríidos lós ¿onipnidores. 
Cotizamos de 6i á 6* rs. las liít¿?. 
A C E I T E D E CARBON—*bas fabricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 c. L u z . B r i l l a n U de 10 galones 
$2-f)5, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en numero mayor de 100 
cajas, 4 pg D . 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 3 | á 
4 rs. E n seretas de 2 á 2^r9. .c.'lñeto. 
AJOS.—Los precios han tenido favor debido, á la 
poca importación, cotizándose los de 2!.1 á 6 rs. 
A F R E C H O . — E s c a s a s existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl. en 
oro. E l peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$6 á $7 caja, y garrafón á $5J con escasa demanda. 
A L C A P A R R A S . — B u e n a s existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos de 2i á 4 rs., y cajas 
de clase corriente á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $25 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza do 6i á 7 rs. ar., y corriente do 5J á 
oi rs. arroba. 
ALPISTE.—Surt ido y cotizamos á $51 quintal. 
ANIS.—Surtido, de $11 á 12 qtl. 
A N l L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizbaihas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 10} rs. ilocena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1J á 2 rea-
les cujita. 
ARROZ.—Clases corrientes á 8 reales arroba. E l 
de Canillas de 10i á 101 rs. y el de Valencia de 10 á 
lOJ arrola. 
A V E L L A N A S . — B u e n a s exisfencin:-. E l mercado 
continúa encalmado y cotizamos nuevas á $7, y otras 
de $4 á $4* quintal. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 ovo qtl., v la americana á $2-10. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, do la Mancha de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $83 á SJ caja y de 
Halifax á $7i, el robalo á $6] quintal y la pescada 
á $5i.. 
C A F E . — C o n buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $271 á 28 y superior de $28 á 281 
quintal, 
CALAMARES.—Cortas existencias. .Cotizamos, 
según últimás vchtás, los do Vigó y la Coruña, 
en i de latas á $5J. 
C E B O L L A S . — D e Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña, á 21 rs qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. P. y Globo en 1 tarros y 1 bote-
llas de $131 á $14a Iu.to el barril. 
C I R U E L A S . - A 8 rs. ciya. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
de $11 á 13 qtl. 
C O N S E R V A S . — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos 1 latas de 17 á 18 reálbs, i á ¡23 
reales. Salsa de tomates á 13 rbales las 1 latás y 16 
reales i de latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata y lós de Bilbao de 26 á 27 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10i á $11J caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 21' alcanzan de $7 á $12 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; idem 12(2, á $51; id. 12[4 
á $31 id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
caja de pomos chicos, según su forma, y de $81 á $8í 
caja marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes ó buenos, de $t á $5, y superiores, de $7 á 
$8 las 4 c. Los del país signen detallándose de $31 
á $4 las cuatro cojas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 71 á 101 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
13 á 13i rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotlzah, marcas su-
periores, de 24 á 30 rs.docena de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
f ordos, de 9 á 10J reales, y los superiores, de 15 á 0 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $ 8 í á 8i. según marca. Del país, de $3 á 
51 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — B u e n a s existencias. Se coti-
zan las chicas de 5 á 51 rs. ar. Las superiores de 7 
á 9 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $7J saco. L a americana, se cotiza según marcas, 
de $6? á $71. 
HIGOS.—Abundantes, detallándose de 51 á 6 rea-
les caja los de Lepe. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2J á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sca, y se cotiza á $75 caja. Otras marcas, de $4 
á $6 idem. E l amarillo de Rocamora, á 82 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á 
$18 qtl.; Fcrris, á $20, y otras marcas, desde $14 
á $17 qtl. Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
$28 á $30 qtl. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $131 idem, é inferiores do $6 á 7. 
LONGANIZAS.—Escasean y se cotiza de 4 á 41 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 3 á 31 
reales arroba; y el americano de 42 á44 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $101 i 
$11 qtl., y en latas, según clases, de 13 i 15 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $23 á $25 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $8 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 14 á 15 rs. y la 
americana de 31 á $31 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 301 cts. • 
PASAS—Escasean y se detallan á 11 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $11 qtl., y las inferio-
res do $6 á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Exis tenc ias buenas. Cotizamos á 
$211 qtl. 
QUESOS.—Existencias regulares del de Patagrás 
so cotizan de $231 á $23 qtl., y Flandcs de $19 & $20 
Quintal, i 
S A L . — L a molida se coliza á 81 rs.fanega, y en gra-
no á 8 rs. id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 11 
á 1¡1 rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Regulares existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 5J á $6 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 á $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, so cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
de $51 á $6 docena de latas. Carnes solas de $51 á 
$5} idem, y pescado de $5 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 8 rs. libra y el de 
Arlés á 41 rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 a $27 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, finas, á 20 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
T A S A J O . — E n la semana no.ha habido arribos ni 
se han hecho operaciones. Al detall, de 19 á 20 rs. ar. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, á $121 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas á 
$61 y grandes á $131 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país so cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, do $41 á 
$4J barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $41 á $ 11 ha 
rril. 
V I N O A L E L L A . — C o r t a s existiheias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $43 á $46 los 4 cuartos) 
según marca. 
VÍNOS T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos lirmfcs, detallándose 
de $33 á $39 pipa. 
V I N O VERMOUTII .—Prec ios firmes por cncon 
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pralts, de 7 á $9 caja, y el Torino de Brochi, 
de 8 á $10 caja. 
E I P X o s precios de las cotizaciones son en or» 
cuando no se advierta lo contrario. 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite tín resto de caí'ga á fíete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á bdrde y Cn San Ignacio 36, 
sus consignatarios, Galbán, Rio y Cp. 
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Vaporos-correos Alemanes 
de la Compimía 
HAMBURGÜESÁ-AMEEICÁNÁ. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z , 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 12 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
a ? E i T J T , o i s r x ^ L 5 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Fin l? cámara. E n proa. 
PARA TAMPIOO $ 25 oro, $12 oro, 
. . VERACBUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ae recibe en la Adminie-
r.ración de Correos. 
í'ara el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A 1 T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
TIK >MAS, saldrá el día 28de noviembre el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admito carga para ios citados puertos, y también 
• rasbordos con conocimientos directos para un gran 
oúmero de puerto» dé E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa-
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Uaity, Havre y Hambnr-
go, á precios arreglados, eobre los que impondrán los 
oonsignatarioB. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sor do la Isla do 
Cabu, ¡iiempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha car^a se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballoría, 
L ? correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Corroo». 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
SíAnTlN, F A L K Y CP. ." 
NSW-YOffl l CUBA. 
I M U T E M I P C O I P M ! 
H A B A N A Y" N E W - y O E ^ . 
Los hermosos Vapores tle esta Compnííía 
saldrán como si^uc: 
D e D í u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N 5 
S E N E C A 9 
OR1ZA.BA 12 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 16 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 19 
S A R A T O G A . . 33 
Y U M U R I 26 
S E N E C A 30 
S e l a H a b a n a p a r a W u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 
A L O TE US Nbre. 2>álas 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5$ 4 
C I T Y O ? A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O Ü A . . 12 
Y U M U R Í 17 
S E N É C A . . . 19 
Y U C A T A N 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segeridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos diroctos. 
L a correspondencia 8<5 admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e títar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n c a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - ' Y ' o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
g:os, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
C y L o a hermosos vapores de hierro 
s A w T i i L a o 
capitán P I E R C E . 
C I E R T F ' Q ' E Q O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X T R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 3 
C I E N F U E G O S 17 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 2 
S A N T I A G O . . 16 
C I E N F U E G O S . . 30 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . . 16 
EíPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y C C M P . 
C n . 1384 312-1J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
• oro español. 
Hidalgo y Cp. M - J a 
. A / V I B O 
Se avisa á los señores pasajeros que para fvitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir pro vi:...-* do un 
oertiücado del Dr . Rárges?.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y Gf ' H-Ja 
PLANT STEAM 8 H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vaporés-eorreos amoricauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá do este puerto todot 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestcn, Richmoud, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleaus, St. Louis, 
Chicago y todas las priiicipales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y v-ucíta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignVa-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n, 35. 
J . D, l lashagín. 261 Broadway, Nueva-York, 
D.W, Fitzgaruld. Suuorintondunle.—Puerto Tampa 
v. íflTT i.n 
L r a áe Vajores TrasatMcos 
5 , B a e n s y C p . 
D I ] O A L D T Z . 
E l magnífico y nípido vapor ésprtñol 
C A P I T A N S U . D I E Z . 
Saldrá do OGÍO puerto el 20 do noviembre 
para 
C A D I Z , 
lUALAGA, 
B A R C E L O N A 
Y G E N O V A . 
Admite pasajeros y uu resto de carga l i -
gera incluso tabaco. 
Do más pormenores informarán siis con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios mímero 19. 
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yAPOBES-CQRRIO 
D E L A 
ív . 
A N T E S D É 
áNTONIO L 0 P E 2 Y COMP. 
E l vapor-cor-reo 
CAPÍTAN I t l V E U . . ' 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de novieni-
,bre á las '̂ .de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y .de oficio. 
A..'."i:-- A, rTa y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlaa, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía. Oticioa número 28. 
138 312-1E 
E L VAPOR CORREO 
CAPITAN I Z A G Ü l R Í t E . 
Saldrá paia la Coruña y Santander el 20 de no-
viembre á las cinco de la tardo, llevando la corres-
pondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cótno.. Oficios número 28. 
I 38 S12-1 E 
LIFEA DSYEW-YORK. 
e n c c n a b i n a c i c n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r n a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s n ionsua . l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y S O de c a d a r a e s . 
E L VA POR CORREO 
c a p i t á n A l e x n a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de noviembre, á las 
Onatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece ©1 buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes lüiéáa,. 
También recibo carga para Inglaterra, Ha,lni)urgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compaíiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaíigufarso tijdós los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 » 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - -Esta Compaíiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como p.-lra todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Penco 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Prínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba., 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba,, 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
.. Puorto-Rico, 10 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
.. Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
.. Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas 22 
.. Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp, 
I S 8 1-B 
L I M A DI LÁ HABANA A COLON, 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la flompañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norle del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
Santiago do Cuba. . 9 
L a Guaira 13 
Puerto f íabc l lo . . . . 14 
Santa Marta 16 
Sabanilla 17 




í , GalToy Cojnp; 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
.. Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
.. Can age aa , 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
(xeneral Trasatlántica 
ie vaiiorerareoslraiiceses. 
Bajó contrato postal con el Gobierno 
francés. 
CORÜNA. ESSPAÉTA, 
ST. NAZAIRE.. I F R A N C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia 1G de noviembre á las nueve de 
la mañana, el vapor-correo francés 
C A P I T A N NOUVEIÍIÍON. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Kio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Eio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el poso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
I/a carga se recibirá ún icamente el dia 14 
de noviembre en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior cn la casa consignataria con especi-
ficación del poso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán süa con-
signatarios, Amargura número 5, B l i l D A T , 
M O N T E O S Y COMP. 
13026 a8-7 8(1-8 
AFORES COSTEEOS. 
COREEOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPOKTCS M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de no-
viembre 4 las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E I t T O P A D R E , 
G U I A R A , 
SAÜUA D E TANAMO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C t l B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres, Panadero, S&brino y C? 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Se deapacba por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D. B . V I L i A R . 
Este vaptfr e*ldfá de este puerto el día 20 de no-
viembre á las 12 del dií*, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
P O N C E i 
M A Y A G Ü E Z , 
AGIIADIIÍLIA Y 
í % E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga üó tíatesía eól6 se a d a l -
len basta el día anterior ae sü salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres, Kraemer y Cp. 
MayagüezuSres. Scbulze y Cp. 
AguadillawiBres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig Duplace. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro náme-
ro 26, pieza de Luz. I 37 312-1 
VAPOR "MORTERA" 
CA T I T A N J . V1ÑOI/AS. 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en Jíneiitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran relbiaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cis, el caballo do carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente liodriguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, S t a Pedro 86. ulaza de Luz. 
137 78t 
VAPOR "CLARA." 
Saldrí. de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará íí Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasirieros y tocando en Sagna el mismo 
día, llegará a la l lábana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sros, Puente y Torre. 
Caibarién: St. D. Florencio Gorordo. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para ol tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro ¿G, plaza do Luz. 
I 37 24- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes 6, las seis 
de la tarde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, .cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademas'del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
jién, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26, plaz?. do LUÍ. 
I S7 312-1 B 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
BAL.IDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías O-W 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
I3PN0TA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan 4 hordo, é informes Cuba número 1. 
C1837 '• HfT 
J . A . H . & . B E P E C T O R A L C A X . M . A . N ' T E 
DE BREA, CODEIUA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por I 
excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E Í N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni- j 
eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
| jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla sspectoración. 
E n la personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C 1764 alt 13-23 Oc 
GMS DE LETfüS. 
L. RUIZ & C" 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paría, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lillo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rioo, &. 
Sobre todas las cajútales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Matón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad^ Cienfuegos, 
Saacti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de A ^ l » , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nue.Titaa, etc. C 1113 156-1,71 
Mercaderes 10^ altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA Y I S T A , 
aobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
ünidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaí 
Baleares y Canaria». 
f! «IP »15» Ahí 1 
A N. 6ELATS Y P 
1 0 8 , iLG-XJIÜH, 1 0 8 . 
E S Q X j m A A A M A R G U R A 
ÍÍACEN PA^OS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nneva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, (tánova, Marsella, Havre, Lille, Nantes( Saint 
Quintín. Diepps. Tolouea, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mes!f?fi, ¿V, ani como sobre todas lat 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A E C A N A R I A S . 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa, debi-
damenie autorizada por la Juntfe General de Accio-
nistas, levantar un Empréstito, con garantía de pri -
mera hipoteca sobro todas las propiedades actuales de 
la Compañía, por trescientos mil peses en oro, distri-
buidos en obligaciones de mil pesos cada una, amor-
tizables en treinta años, con el interés de siete por 
ciento pagaderos por cupones semestrales; se anuncia 
por este medio para conocimiento de los señores A c -
cionistas y del público en general, á lin de que los que 
deseen hacer proposiciones, acudan á presentarlas en 
las oficinas de la Empresa, Jesús María 33, en pliegos 
cerrados dirigidos al Sr. Presidente, con anterioridad 
á las 12 del dia 21 del actual en que termina el plazo 
para admitirlas, y en que se procederá á la apertura 
de los pliegos que se hubieren presentado. 
E n dichas olicinas de la Empresa, de 11 á 3 de la 
tarde estarán de manifiesto las demás condiciones á 
que ha de sujetarse el empréstito, y se facilitará á 
cuantos los pidan, los impresos á cuyo pie habrá de 
consignarse, bajo la firma del interesado, la petición 
de las obligaciones que se deseen adquirir. 
Habana, noviembre 9 de 1892.—ihanueZ M a ñ a s y 
Urquiola. C 1926 9-13 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
SECRETAEÍ A. 
E l dia 29 del actual á las doce, en el local de las 
oficinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que se 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
examen de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 29 del mes próximo pasado. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores ac -
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha junta se celebrará eon cualquier número de 
concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Guillermo F . de Castro. 
C 1927 14-13 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarrilles de Caibarién, 
SECBETAIÍÍA. 
L a Junta Directiva de esta Empresa ha acordado 
en el día de hoy, el reparto del dividendo número 4 
de un trés por ciento en oro, por cuenta de las utili-
dades del presente año, á favor de los accionistas que 
lo sean en esta fecha* Y se hace público á fin de que 
dichos señores accienistas puedan pasar á las oficinas 
dn la Empresa en esta ciudad, calle de Jesús María 
número 33, desde el dia 24 de los corrientes, de once 
á dos de la tarde, ó á la Adminisíracion del Camino 
on Caibarién desde el día 27 del mes actual en ade-
lante, á percibir lo que les corresponda. 
Habana, 9 de noviembre de IStí?.—Manuel M a ñ a » 
y Urquiola. " C 1903 10-11 
IT C O M P -
¡25, OBRAPÍA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Piladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
OM. O 1111 15ft-1 Jl 
icrjesyC 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACES PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAÍT J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , MAYAGUEÍÍ , L O N D R E S . P A -
R I S . B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U K -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E E 
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. <; 1285 15S-2A 
COMPAÑIA 
del Ferrocarril entre Cienfncgos y Tíl laclara 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de boy-
la distribución del dividendo número 50 de cuatro por 
ciento cn oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en a i de octubre último, á los accionistas 
que lo sean en esta fecha. Lo que se pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el día 17 del ac-
tual de doce á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que 
les corresponda á la Contaduría de esta Empresa, 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 de 
1892.—El Secretario. Antonio Sánchez de B u s t a -
mante. C 1872 la— 10d-5 
Sociedad de Beneficencia ' 
DE M A L E S DE CATALUÑA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se avisa á loa 
señores socios de esta Benificcncia, para quo con-
curran á la Junta general extraordinaria, que tendrá 
lugar el día 13 del corriente mes, á la nna de la tarde, 
en los salones que ocupa la Sociedad Coral "Dulzu-
ras de Euterpe," calle de Villegas n9 93, para tratar 
del artículo 39 del Reglamento, que se refiere á la 
cuota social. 
Lo que se hace público por este medio á fin de que 
llegue á noticia de los-señores á quienes interesa, su-
plicándoles la puntual asistencia. 
Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
F . Dardet. C 1898 5d-g 4a-9 
J . BAIiCELLS Y C4 
GIRO DE LETRAS 
CUEA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
— E l lunes 14 del actual, á las doce, so rematarán 
en los almacenes de San José, 57 pipas y 14 medias 
pipas vino tinto, en ol estado en que se hallen. H a -
bana lOdc noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13092 3-11 
— E l lunes 14 del actual á las 9, se rematarán en el 
muelle de Villalta con intervención del Sr. Agente de 
la Compañía de Seguros Americana. 140 sacos barina 
de trigo americana, 100 marca "Dictator" y 40 de la 
"Senator" procedentes de la goleta amcric&na K a i c . 
Habana 11 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13133 2-12 
— E l martes 15 á las doce, se rematarán, con inter-
vención del Sr, Agente del Lloyd Inglés, 60 docenas 
toquillas ó mantas de estambre número 1131i75, 60 
idem idem idem bordadas n, 1431i75, Si idem de idem 
ídem n, 1135il40, CJ idem idem de idem con seda n ú -
mero 1284[140 y 14 idem chales estambre y seda n ú -
mero 1274[55il40. 
Habana 11 dtyioviembre de 1892,—Sierra y Gómez. 
13134 W 2-12 
SOCIEDADES! EMPRESAS 
MERCANTILES. 
I K I X J Z I R Z S 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado nümero 42. 
Capital responsable, oro $ 20.701.087-50 
Siniestros pagados cn oro. 
Siniestros- pagados en billetes del 
Banco Español 
ZKJXJ z z a z s . 
Coinpafíín de seguros mutuos contra incendio 
E n cuniplíralcnto dolo acordado por el Consejo de 
Dirección en la sesión extraordinaria verificada ayer, 
se cita por este medio á los señores asociados par» 
que se sirvan concurrir á la J unta general extraordi-
naria que tendrá efecto en la casa Empedrado n. 42, a 
U una de la tarde del día 21 del mes corriente, cuya 
Junta tiene por objeto: 19 darle cuenta del acuerdo del 
referido Consejo sobre la moción que presentó el so-
cio Excmo. Sr. D. José Sellés y Puig en la sesión de 
ia Junta general ordinaria de 9 de abril de este ano; 
2? para tratar y resolver sobre los bonos caducados y 
aplicación que acordó el Consejo se diera al importo 
do ellos y á otras cantidades recaudadas después de 
terminadas las liquidaciones de los años 1877, 1879 .4 
1881, 1885 á 1887; y 3° para tratar y resolver sobre 
una moción aceptada por el Consejo de Dirección re-
lativa á la inversión que deba darse al fondo cspeeiai 
de reserva. , ,., , , ; 
Habana y noviembre 9 de 1892.—El Presidente, 
Miguel García Hoyo. C1907 8-12 
COMPAÑIA HISPANO-AMERICANA 
DE GAS. 
. (Spanish American L igh l andPov;6>' Go'.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
S E C R E T A R I A . 
D . Feliciano Prieto se ha presentado á la Presiden-
cia de esto Consejo participando el extravío del cer-
tificado provisional número 87, por 20 acciones, ex-
pedido á su favor el 16 de Septiembre último, y soli-
citando la expedición de un duplicado. 
Lo que se publica por este medio á fin de que, si 
alguna persona se considera con derecho á dicho t í -
tulo, ocurra á manifestarlo en esta Secretaría, den-
tro de los diez dias siguientes á este anunoio, en l a 
inteligencia de que transcurrido ese término se pro-
cederá á lo que corresponda. 
Habana, noviembre 2 de 1892,—El Secretario P. S, 
Domim/o Pérez Capote. 13019 5-10 
T J Z Ñ T Z O I s r C Z J T J I B . 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de este Club, 
se cita á los señores socios propietarios, fundadores y 
miembros de la expresada Directiva, para la Junta 
general ordinaria que tendrá efecto el miércoles 16 
del corriente á las cuatro de la tarde en el local de la 
Sociedad.-Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Se-
cretario, A g u s t í n de la Guardia. 
Orden del dia.—1? Lectura y aprobación de la 
Memoria y Balance del bienio de 1890-92.—2".' E l e c -
ción de nueva Junta Directiva.—3? Discusión de 
las mociones que los señores socios quieran presen-
tar. 13009 la-9 7d-10 
AVISOS. 
A v i s o a l C o m e r c i o . 
Por ser dia festivo el miércoles 16 adelantará su sa-
lida para Nueva York, el vapor noruego Albert Dttr-
mvis, el martes 15 á las 4 de la tarde.—Sus consig-
natarios, R. Truflin v Cp. C 1904 4-11 
$ 1.176.656-93 
$ 111.275-70 
P ó l i z a s expedidas en este mes. 
1 á D . 
l á D . 
2 á D 1 
l á D . 
1 á D . 
l á D . 
l á D , 
l á D , 
l á D 
1 á D 
l á D 
l á D 
Eduardo Martínez, S. en C $ 
Antonio Rivera y Fernández 
1 Guillermina Schilling, viuda de 
Sonto -
Pedro Paz y López 
Andrés Fernández y Hernández.. 
Francisco Mac Niuney 
Antonio Piñeiro y Crespo 
Baldomcro Feliú 
Francisco Torre y Ruiz 
Bruno Laviélle 
.' Leopoldina González de Betan-
court 














Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará la parte proporcional correspondiente a los 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Octubre do 1892.—El Consejero 
Director. Anselmo Rodríguez.—La. Comisión eje-
cutiva, Vietormm ÁrnvMn.—Jimi Palacios. 
C 1925 ^-w 
Acordada por los liquidadores de la Sociedad S-
Castañer y Cp., la enajenación de los bienes d é l a 
pertenencia de la mbma, á saber; 4 almacenes de 
deposito y los terrenos en que están construidos, quef 
componen las manzanas que forman las ealles de Co^ 
mercio, Refugio, San Ambrosio y San Ignacio; y R e -
fugio, San Andrés, San Ambrosio y San Ignacio; loa 
terrenos que componen las manzanas formadas por 
las calles de San Andrés, San Sebastián, San Juan, 
San Ambrosio y San Ignacio, y San Sebastián, San 
Juan, San Ambrosio y San Ignacio, y los que com-
ponían el almacén conocido por Saratoga, en Comer-
cio número 9, con las fabricaciones existentes en los 
mismos, situados todos en Pueblo Nuevo, orilla Sur 
del rio San Juan; 2 solares situados en la orilla Norte 
de dicho rio, calle do Narvaez, en los cuales se halla, 
establecida la sierra de Zabala; 6 solares situados en 
la calle de Laborde, en Versalles, punto conocido por 
Rancho de Pescadores, con la cuartería y los útiles y 
herramientas del carenero en ellos existentes; y, por 
último, un tren de lanchas, compuesto de 16 de estas, 
de un vapor remolcador y de un bote, se hace públi-
co á lin de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados bienes, bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen-
tarlas á las doce del dia 16 del corriente mes en el es-
critorio de la Liquidación, situado en los altos de los 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reunirán, al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el dereche de aceptar ó no aceptar 
las ofertas que se presenten, según lo estimen cnnTe-
niente; y advirtiéndose que para el examen de los 
bienes ó para la adquisición de antecedentes, puedo 
ocurrirse en esta ciudad al liquidador D . Joaquín 
Castañer, en el escritorio de la sociedad Castañer, 
Rivas y Cp., Comercio número 7, ó al de igual clase 
D . Manuel M. Coronado, Gelabert número 43 
Matanzas, noyiemhro 1? de 1892. _ • 
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DOaiNCxO 13 D E y p ^ E M B R E I>E 1892. 
La Unión 
Literaria Hispanoamericana. 
U n telegrama de nuestro servicio directo 
de Madrid, que insertamos en nuestra se-
gunda edic ión de ayer, nos comunicó que 
habia celebrado su ú l t ima sesión el "Con-
greso Literario Hispanoamericano", pro-
movido por l a "Sociedad de Escritores y A r -
tistas" con objeto de celebrar el cuarto 
centenario del descubrimiento de América, 
y en cuyas tareas ban tomado parte repu-
tados escritores españoles ó hispanoameri-
canos, habiendo tenido á su cargo nuestro 
ilustre corresponsal científico en Madrid el 
eminente dramaturgo D . José Echegaray 
el resumen do las discusiones, que expaso 
en un brillante discurso muy aplaudido. 
E l DIARIO DE LA. MAKINA tiene un do-
ble motivo de satisfacción en este caso, pues 
como periódico español que so publica en 
tierra americana de su nación, no puede 
menos que congratularse por la celebra-
ción del congreso literario de Madrid, 
cuya resonancia ba de ser inmensa en el 
mundo de los pueblos que hablan la lengua 
de Cervantes; y como publicación que cuen-
ta, con orgullo, entre sus corresponsales al 
ilustre poeta y gallardísimo prosador N ú -
ñez de Arce, Presidente del mencionado 
Congreso, y al no menos esclarecido poeta 
dramát ico y hombre de ciencia Echegaray, 
motivo tiene de sentirse satisfecho por la 
principalísima participación que los dos 
grandes poetas han tenido en la solemne 
fiesta á que nos referimos. 
E n nuestro número del día 3 de los co-
rrientes píiblicamos las proposiciones que 
deb ían ser sometidas, y de juro que lo ha-
brán sido, á las deliberaciones de la in-
fiigne asamblea; y en ellas, como recordarán 
nuestros lectores, tratábase, en síntesis , de 
estrechar aún más los lazos é tn icos y espiri-
tuales que unen á la Nación Española y á sus 
descendientes americanos, por medio de un 
cambio recíproco y constante de pensa-
miento, cuyo alcance no se limitaba sólo á 
la hermosa fraternidad de las letras caste-
llanas en ambos mundos, sino que extendía 
au radio de acción al fomento poderoso del 
comercio de libros entre la antigua metró-
poli y las grandiosas regiones que un tiem-
po asentaron su hogar bajo la bandera do 
la nación descubridora. 
Para los que, en medio de las fiebres del 
pensamiento contemporáneo y de la doloro-
sa y melancólica demolición de las más pu-
ras tradiciones, aún conservamos el culto 
consolador de los grandes ideales del espí-
ritu, y entendemos que al lado de la causa 
de los intereses materiales, que en nuestros 
días viene en cierto modo á confundirse con 
la fe y la obra de la política, pueden subsis-
tir y subsisten altos y desinteresados senti-
mientos de raza; para nosotros, el Con-
greso literario hispano-americano represen-
ta la inmensidad de una idea y resuena en 
el mundo polít ica y originariamente espa-
ñol como un himno inspirado del amor, co-
mo el nuncio, acaso profótico, de un porve-
nir, á que de consuno llaman á España y á 
BUS hijos de América, la historia, con sus 
experiencias, y la crítica, con sus induccio-
nes y sus juicios. 
Si no consiste toda la grandeza de las na-
ciones en la riqueza y la fuerza, por más 
que sean una y otra factores de la po-
lítica positiva; si todavía palpita en el 
espíritu de los pueblos el ansia de aquella 
gloria que funda las esperanzas en los re-
cuerdos, sometiéndoco como á una especie 
de ley de herencia del espíritu; el Congreso 
literario hispanoamericano, solemnizando 
la unidad de toda la raza española en la 
consagración de la lengua, verdadera ma-
dre de las naciones, imprimirá al pensa-
miento de los españoles de uno y otro conti-
nente, el sello de la grandeza moral, por cu-
yo sólo medio pasan las sociedades, ennoble-
cidas, á la memoria de las que las subsiguen, 
como han pasado, en la primacía majestuo-
sa de la Historia, las naciones clásicas á la 
inmortalidad del humano recuerdo, como 
ha pasado perdurablemente nuestra Espa-
ña & la memoria de los siglos. 
Fraternidad hispano-Insitana. 
Con motivo de la visita á España de los 
Monarcas portugueses, O Jo rna l do Comer-
cio, de Lisboa, dice que Portugal debe con-
gratularse de la invitación de S. M. la Pei-
na Regente de España, porque de este mo 
. do se estrecharán más los lazos que unen á 
las dos naciones iberas. 
Y añade: 
" L a fraternidad de las dos naciones está 
cada vez más arraigada en el ánimo de to-
dos, porque sus efectos se consideran recí-
procos. Los resentimientos y desconfianzas 
del pasado pertenecen á la bistoria, y todos 
reconocen que el destino natural nos impul-
sa á buscar solidaridad de intereses comunes 
en el libre pacto de la intimidad política, 
sincera y fecunda. Otra amistad nos puede 
producir más; pero será amistad artificial, 
de expediente. L a amistad natural, funda-
mental para la vida y muerte, será la de 
España y el Reino lusitano. Nadie puede, á 
través de los siglos, predecir los destinos 
polít icos de la Península; mas, cualesquie-
ra que sean, la Península quedará, y de la 
paz y armonía que en ella reine dependerá 
U grandeza futura y la felicidad de los pue-
blos que la componen. 
Como portugueses debemos congratular-
nos por este nuevo lazo de aproximación 
hispano-portuguesa y saludar con simpatía 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E PARA EL D I A R I O D E 
L A M A E I N A . 
Madr id , 18 de octubre de 1892. 
L a 'nota saliente insistente del dia, son 
Zas fiestas del Centenario. Todo el mundo 
habla de lo mismo, y las fiestas no parecen. 
Hemos sabido que el dia 12 hubo una dia-
na á las siete de la mañana en la que toma-
ron parte todas las músicas de la guarni-
ción; pero el vecindario estaba profunda-
mente dormido, aunque no lo estuviese la 
que esto escribe que es matinal por gusto y 
por la severa obligación del trabajo; pero 
solo oí el eco lejano de los instrumentos do 
metal. 
A las dio í fué la procesión escolar. E n 
Madrid estudiantes y cigarreras, son los 
elementos obligados de todas las fiestas po-
pularea. 
No me detendré á hacer una expl icación 
detallada, que no tendría nada de iutero-
eanto do los festejos que se vayan sucedien-
do, porque estoy cierta do que otra pluma 
más hábil que la mía enviará al DIAKIO de-
talles completísimos de cuanto suceda. Por 
mi parte, solo puedo decir que los foraste-
ros se llaman chasqueados, y que en reali-
dad las verdaderas fiestas son las que tie-
nen lugar en Andalucía , donde la presen-
cia de la Real Famil ia les da gran realce é 
importancia, y donde las escuadras de la 
marina extranjera mezcladas con la espa-
ñola ofrecen hermoso espectáculo á los ex-
tranjeros. 
So espera la vuelta de la Reina'á Madrid. 
S. .M. abrirá las Exposiciones y cuando l le-
guen los Reyes de Portugal; hajjrá fiestas, 
á su noble iniciadora, esa Reina tan grande 
y enérgica por la virtud personal y el acier-
to político cual virtuosa en su viudez, que 
tan raros ejemplos da al mundo en ol cum-
plimiento austero de sus deberes de mujer y 
de Regente de una nación digna y altiva. 
Van, pues, SS. MM. á Madrid, y vayan 
en buen hora. E l espectáculo que allí pre-
senciarán es propio de Reyes. Y en el vivo 
ejemplo que la Reina Cristina ofrece en el 
desempeño de su ardua misión que la muer-
te de su regio esposo le dejó encomendada 
encontrarán los Soberanos portugueses tam-
bién ánimo y valor para resistir las vicisi-
tudes que la gobernación de los pueblos 
crea." 
Aunque la conmemoración del cuarto cen-
tenario del descubrimiento de América no 
hubiese dado otro resultado que el que der 
nuncia, en las l íneas que preceden, ol colega 
lusitano, siempre habría motivo sobrado 
para que le recordásemos agradablemente 
todos los que anhelamos la unión extrecha 
de españoles y portugueses, separados por 
razones de orden político, á pesar do haber-
les colocado la naturaleza en una misma 
tierra y bajo un mismo cielo, de ser idént i -
cos sus intereses y sus costumbres y de h a -
ber realizado en el trascurso de los tiempos 
¡as mismas homéricas proezas. 
Pero no fué solamente la prensa portu-
guesa la que hizo votos fervientes por la 
fraternidad de ambas naciones, .fueron tam-
bién los bijos ilustres de Portugal, que, con 
el mismo motivo que sus Reyes, visitaron á 
nuestra patria. 
Pinheiro Chagas, la más brillante repre-
sentación de la oratoria portuguesa, el que 
representa en Portugal lo que Castelar re-
presenta en nuestra patria: la oratoria y la 
poesía grandilocuente, exc lamó en su brin-
dis de la Rábida: 
"Fueron nuestras dos lenguas las que 
primero repitieron los ecos de las florestas 
vírgenes y del virgen océano. Si en un len-
guaje articulado so pudiesen traducir los 
murmullos de las olas, unas hablarían on 
portugués y otras responderían en español, 
porque la voz de los que por primera vez 
las dominaron, el grito que por primera vez 
anunció tierras desconocidas, el primer can-
to triunfal que resonó en los extensos ma-
res, si no partió del Algarve, partió de A n -
dalucía; si no partió del Miño, partió de las 
Vascongadas; si no lo pronunció Colón, fué 
Vasco de Gama; si no fué Bartolomé Diaz, 
fué Pinzón; si no fué Magallanes, fué E l Ca-
no, y en todo caso partió siempre do esta 
Península boróica, donde enfrenan sus ím-
petus los mismos rios; donde al mismo cielo 
suben los mismos pensamientos; donde has-
ta parece que los mismos ojos, negros y a r -
dientes, de la mujer, inflaman en el corazón 
del hombro los mismos sentimientos de pa-
triotismo y de amor.'7 
De cuánto han contribuido los portugue-
ses al esplendor del Congreso Geográfico 
celebrado en Madrid, han podido formarse 
idea nuestros lectores por los extractos de 
las sesiones que venimos publicando. 
Que los españoles han sabido correspon-
der á las muestras de afecto de sus horma-
nos los portugueses, no hay para qué decirlo. 
E l Gobierno, lo mismo que los particulares; 
los hombres de ciencia, al igual que las 
clases popularos, todos so han esforzado 
en demostrar á los ilustres huéspedes, 
portugueses su consideración y su afecto. 
Véase, en pruebra de ello, cómo describe 
Kasabal, el celebrado cronista de L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a , la espléndida 
fiesta que en su honor se celebró en los sa-
lones de la Sra. Pardo Bazán: 
" E n torno de la ilustre escritora y de su 
distinguida madre vimos á Pinheiro Cha-
gas, uno de los oradores portugueses más 
elocuentes: á Ramalho Ortigao, el célebre 
autor de A s Farpas, doce preciosos volú-
menes, en los quo está hecha la crítica de 
Portugal político, social, artístico y litera-
rio, en el estilo con quo Salustio trasladó á 
la posteridad las figuras tétricas y heróicas 
de Catilina y Yugurta. 
E s un personaje notable este Ramalho 
Ortigao: figuraos un hombre que pasa de 
los cuarenta años y quo no llega á los cin-
cuenta; alto, fuerte, robusto, con tipo de 
capitán de dragones, vestido do paisano con 
mucha elegancia, y os formaréis idea del 
tipo del que en sus críticas acerbas no aban-
dona el terreno de la verdad, pero no pene-
tra nunca en el de la descortesía. 
Habla como un parisiense acostumbrado 
á la causserie y brilla en todas sus palabras 
el ingenio. 
Estaban también en los salones de la se-
ñora Pardo Bazán el catedrático do Coim-
bra doctor Machado, ol corresponsal de 
periódicos portugueses Sr. Guimeraos, y el 
bravo capitán é intrépido explorador Rena-
to Batrista, que tan notables artículos en-
vía á la Eevista de Ciencias Mi l i t a r e s . 
Entre otros extranjeros célebres estaba 
el novelista griego Sr. Viqueta, que viene 
entusiasmado de un viajo por Andalucía, y 
de casa teníamos á D . José Echegaray, á 
D. Federico Balart y á otros, con lo cual 
no estábamos mal representados. 
So habló mucho de literatura portuguesa 
y española Se recordó al pobre Chantal; 
so hizo on todos tonos el elogio de Epa de 
Queiros. 
Ramalho preguntó por Campoamor, que es 
ol poeta español contemporáneo más cono-
cido en Portugal, y Pinheiro do Chagas pi-
dió que le presentasen al viejo Zorrilla. 
Bajo la dirección de la señora condesa do 
Pardo Bazán se sirvió un clásico agasajo á 
la española antigua: almíbar hecho por 
monjas y presentado en pocilios do cristal, 
chocolate riquísimo en jicaras de plata, 
agua con panales andaluces y con bolados 
tostados do Asturias y toda clase de bizco-
chos, melindres y tartas de almendra. 
Los portugueses quedaron encantados 
con el refresco. 
—No me atrevo á darles á ustedes el t é -
dijo la dueña de la casa—para no recordar 
les á Inglaterra. 
—Preferimos el chocolate— contestaron 
los portugueses—porque es más nacional 
Y después de sorber la jicara, mirando 
al cielo, encendieron ricos habanos que les 
presentó el hijo mayor de la señora Pardo 
Bazán. . 
E l cacao y el tabaco oran oportunísimos 
en aquel agasajo, á los que han venido á 
celebrar el cuarto centenario del descubrí 
miento de América." 
«» ^ 
Delegación. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
delegado su representación, en la fiesta que 
se ha de celebrar el día 1G del actual on la 
Santa Iglesia Catedral, con motivo de la fes-
tividad de San Cristóbal, on el Excmo. Sr. 
Gobernador de la Región Occidental y de 
la Provincia de la Habana. 
palatinas do las que participarán las clases 
privilegiadas; es decir, la oficial y la aristo-
crática: los demás lo sabrán por referencia, 
es decir, lo mismo que vosotras, señoras 
mías, quo seréis informadas por los periódi-
cos. 
L a s fiestas en palacio serán un convite ó 
banquete, un baile y un concierto, además 
do alguna expedición á los sitios reales. Los 
monarcas portugueses traen una lucida co 
miciva, y estarán pocos dias en la Corte de 
España, porque so dejan á sus hijos en su 
pais, bajo ol cuidado de la reina madre do 
ña María Pía, que ha sido nombrada Re 
gente del reino. 
* 
* * 
L a muerte de Renán ha suscitado gran 
dos polémicas entro los sabios, eruditos y 
libre-pensadores. E r a un hombro eminen-
te por su saber y por las virtudes de su vi-
da privada; ora un desgraciado que negaba 
lo quo antes había adorado. Renán sostu-
vo una ruda batalla, antes do que la luz de 
la fe cristiana se apagase en su alma sensi-
ble y generosa. Vosotras, señoras mías, ig-
norareis quien fué Ernesto Renán, y si lo 
habéis preguntado á vuestros padres ó á 
vuestros esposos, que lo sabrán, sin duda, 
os habrán contestado: 
—Un ateo, un réprobo que en nada creía. 
Yo quo escribo para vosotras, os diré aquí 
en dos palabras la historia de Ernesto Re-
nán. 
Hijo de una honrada familia eligió la ca-
rrera eclesiástica, y fué á hacer sus estudios 
al Seminario de San Sulpicio, en París, don-
de sus profesores le ofrecían á sus compa-
ñeros como modelo no solo de aplicación, 
sino también como modelo de todas las vir-
tudes cristianas. Y a se hallaba próximo á 
recibir las órdenes sagradas, cuando una 
hermana suya que se hallaba de institutriz • 
Revista Mercantil. 
Azúcares .—No ofrece variaciones que 
avisar este mercado respecto á nuestro prin-
cipal producto. Nada se ha hecho en la se-
mana con destino á exportación y se dice 
haberse vendido con destino al consumo: 
1,000 sacos centrifuga, pol. 97, á 7 | rs. ar. 
1,100 id. id. pol. 97, á 7 i rs. ar. 
Los precios deben considerarse nomina-
les. 
E n estos últ imos días hemos tenido tiem-
po fresco que apresura la madurez de la 
caña. Muchos hacendados se quejan de lo 
pequeña que ha quedado la caña y general-
mente se cree que la zafra próxima no será 
tan importante como la pasada. 
L a existencia en nuestros almacenes es 
de 
Cajas. Beyes. Sacos 
1892 28 45.165 ICO 
1891 28 281.706 100 
L a existencia en toda la Isla el 31 del pa-
sado era de 8,608 barriles y cajas, 1,105 bo-
coyes y 203,457 sacos, de los cuales 140,000 
sacos están en manos de un solo hacendado. 
L a s noticias de la remolacha continúan 
siendo contradictorias y opiniones autori-
zadas indican ya que la cosecha será de 
200,000 toneladas menos que la anterior. 
Cambios.—Sostenidos y cotizamos; sobre 
Londres, á 60 días vista, de 19i á 1 9 | por 
100 P.; Francos, á 3 d[v, do 5 i á 6 i p § P.; 
sobre Nueva York, á 3 días vista, de 9 | á 
10 p § P., y sobro Madrid, á 8 días vista, do 
8 i á 8 i p § D. E n la semana transcurrida 
se han vendido: £280 ,000 , sobre Londres, á 
30 días vista, vendidas por el Tesoro, á 19^ 
p g P. , y £40 ,000 á 60 dias vista, de Í 8 | á 
19i p § P.; $200,000 sobre los Estados Uní 
dos, á 3 días vista, de 9^ á 10 p g P.; y 
$50,000 sobre Madrid y Barcelona, á 8 días 
vista, de8f á 8 i p § descuento. 
E l oro español vale de 156| á 157 p § P 
y la plata do 3 i á 3^ p g D . 
Metálico.—Se ha importado durante la 
semana $52,950, y en lo que va de año , 
$10.466,571, contra $7.128,489 en igual pe-
riodo do 1891, no habiéndose exportado 
cantididad alguna en la presente semana 
Los $52,950 importados han sido: de la 
Península $52,150 y de Veracruz $800 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 9,258 tercios de tabaco en r a -
ma, 4.154,320 tabacos torcidos, 1.199,837 ca 
jetillas do cigarros, y 21.7861 k. de picadura, y 
on lo que va de año 193,574 teicios on rama, 
132.578,674 tabacos torcidos y 32.677,805 
cajOtilias de cigarros, contra 165,275 do los 
primeros, 147.239,990 de los segundos y 
31.605,202 de las últ imas, en igual período 
de 1891. 
Fletes.—Nominales. 
Unión de los Fabricantes de Tabacos. 
A causa de la lluvia so suspendió para el 
próximo jueves 17 del corriente, la Junta ge-
neral ordinaria quo debió celebrar esta Cor 
poración, en la no«he de ayer sábado. 
L a próxima Junta se celebrará en los sa 
Iones del Centro Asturiano, á las ocho de la 
noche. 
Convocatoria. 
CÁMARA OFICIAL DE COMERCIO, INDUSTRIA 
Y NAVEGACIÓN DE LA HABANA. 
Secre ta r ía . 
L a Junta Directiva ha tenido á bien 
acordar que el domingo 13 del corriente, á 
la una de la tarde, celebre esta Corpora 
ción asamblea general extraordinaria en el 
salón principal de su domicilio. Calzada del 
Monte número 3 (altos), con objeto de dis 
cutir la Memoria, de que se dará lectura en 
dicho acto, acerca do los propósitos del 
Gobierno Supremo de subastar la renta de 
Aduanas de esta Isla. 
Y dispuesto por Excmo. Sr. Presidente 
que se dé puntual cumplim'ento al referido 
acuerdo, tengo el honor de invitar á la cita 
da Asamblea, para el día, hora y local se 
halados; en la inteligencia de que, á tenor 
de lo preceptuado en el artículo 10 del Re 
glamento, tendrán validez los acuerdos que 
recaigan, sea cual fuere ol número de los 
señores asociados concurrentes. 
Habana, Noviembre 8 de 1892.—El Se-
cretario general, Saturnino M a r t í n e z . 
Canje de billetes. 
Ayer so efectuaron en ol Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 





























































44.008 $ 372.126.05 $ 144.401.38 
Circular. 
Por el Gobierno General so ha pasado una 
circular á los Gobernadores do Provincias, 
para que exciten el celo de los Subdelega-
dos de Medicina y Farmacia, con objeto de 
quo no permitan ejercer á n ingún indiví 
dúo dichas profesiones, sin que posean ol 
correspondiento título. 
Carta de S. S. el Papa al Padre 
Martín. 
He aquí la carta quo León X I I I ha diri-
gido al Padre Martín en contestación á la 
que el nuevo general de los jesuítas le en-
vió, á raíz do su elección, en prueba do sin-
cero homenaje á Su Santidad y de profunda 
adhesión á la Santa Sede: 
"Querido hijo, salud y bendición apostó-
lica. 
Por telégrafo primero, y después por vues-
tra carta de fecha del mismo dia de vuestra 
elección, dia después do las Calendas dol 
mes actual, Nos, hemos sabido en seguida 
que habíais sido elegido general do la Com 
pañía de Jesús por ol sufragio de los Padres 
regularmente reunidos on el célebre lugar 
de nacimiento do su Padre fundador, y esta 
noticia nos ha causado grande alegría. Por 
quo vuestro sabio predecesor había en cior 
ta manera señalado de antemano que tal 
era el designio de Dios por lo quo á vos to-
ca; él, que, distinguiendo vuestras aptitu-
des para gobernar la Compañía, os llamó, 
desdo largo tiempo hacía, á compartir con 
él una parte de su carga, y que, según vues 
tras reglas, os designó para llenar las fun 
ciónos de vicario después de su muerte. 
Ante señal tan maniñesta de la Divina 
Providencia, someteos, pues, con toda se-
guridad á su omnipotencia y á su voluntad, 
poned on ella vuestra esperanza y confiad 
en ella más y más. Porque Dios asistirá mi 
sericordiosamente, como en lo pasado, con 
todos los auxilios de su gracia á vuestra So 
ciodad, que trabaja tan ardientemente por 
la mayor gloria de su nombre, y os ayudará, 
sin duda, muy especialmente en las circuns-
tancias difíciles en que asumís un cargo tan 
difícil on sí mismo. 
Sabéis el gran afecto que Nos hemos teni 
do siempre á la Compañía de Jesús , á la 
en Rusia con una opulenta familia, y que 
sostenía con su hermano una activa corres-
pondencia, le envió como regalo un libro 
muy notable titulado: Enciclopedia de las 
ciencias filosóficas. L a lectura de esto libro 
quebrantó su fe, y empezaron á la vez quo 
sus dudas, las torturas do su espíritu. 
¡Qué dulce es creer humilde y ciegamen-
te! Cuando la razón quiere averiguar ol p o r 
qué en las cosas de fe, és ta se debilita y 
niega lo que no sabe explicarse. 
Reciente aún el estrago del libro fatal, 
Renán sintió obscurecido su cerebro con las 
teorías nebulosas del filósofo Hegel. Pero 
un antiguo amigo y compañero de estudios 
dol sabio francés el abate Billion afirma que 
desde quo empozó á sentir las primeras a n -
gustias de la duda, el espíritu del semina 
rista, sufría las más crueles y constantes 
torturas. 
— " L a noche que precedió á la salida de 
Renán de San Sulpicio,"—dice el abato B i -
ll ion—''entró yo on mi celda á la hora acos-
tumbrada y me acostó. Como un hora des-
pués, á oso de las once, oí quo llamaban á 
mi puerta. Iba á levantarme, cuando sen-
tí que entraba una persona, la cual se fué á 
sentarse junto á mi lecho. Encendí la luz y 
reconocí á mi amigo. L e recordé la severi-
dad del reglamento, s egún el cual, n ingún 
seminarista puede entrar en la celda de 
otro. Entrando on la mía, exponíase Renán 
é la expulsión inmediata. Así se lo hice no-
tar á mi compañero; poro él, sin dar mues-
tras de haberme oído, mo dijo solamente 
con vos triste y profunda: 
¡Yo dudo! 
Después se levantó en silencio y salió do 
la habitación. 
Aquellas palabras, y más aún la tristísi-
ma expresión con que fueron pronunciadas, 
se grabaron en mi memoria; bajo esta tris-
cual estamos también obligados por los la-
zos de la gratitud. Consi lerando, por otra 
parto, los muchos servicios que ha prestado 
á la Iglesia, su sumisión absoluta y su amor 
á la Santa Sede del bienaventurado Pedro, 
contamos mucho con ella para el porvenir, 
y con vuestro gobierno para la mayor utili-
dad de la Iglesia. 
Y ahora, después de haber solicitado por 
nuestras oraciones la abundancia de las lu-
ces celestiales para vos y para cada uno de 
vuestros compañeros reunidos para vuestra 
elección. Nos la solicitamos do nuevo, y aun 
con más amplitud, á fin de que las delibe-
raciones y medidas que hayáis do tomar, se-
gún vuestras reglas, en vuestra Congrega-
ción, tengan bueno y feliz resultado. 
Por último, querido hijo, Nos os concede-
mos con paternal corazón, para vos y para 
toda vuestra Sociedad, los beneficios de la 
bendición apostólica que con tanta solicitud 
habéis implorado. 
Dado en Roma, cerca de San Pedro, el 12 
do octubre de 1892, año décimoquinto do 
Nuestro Pontificado. 
LEÓN X I I I , Papa. 
Policía Gubernativa. 
Se ha dispuesto por el Gobierno General, 
que siempre quo lo permitan las atenciones 
del servicio de la provincia de la Habana, 
so destine á prestar servicio on ol término 
municipal do Güines á un colador de poli-
cía, ol que fijará su residencia on aquella 
villa. 
Han sido declarados aptos para ingresar 
en el Cuerpo de Pol ic ía Gubernativa los se-
ñores D. Guillermo García Hidalgo y don 
Virgilio Marrero Rodríguez. 
E l celador do Sagua D . Andrés Guerrero 
Yaldés , ha sido trasladado á la jurisdicción 
do Remedios. 
Habiéndole sido aceptada la renuncia al 
colador de la provincia de Matanzas don 
Ernesto Lladó, ha sido nombrado para di 
cha plaza D, Juan López Fuentes, que se 
hallaba desempeñándola interinamente. 
H a sido confirmado on el destino do cola-
dor del distrito Sur de Matanzas, D. Tomás 
Aguirro, 
Nombramiento de Vocales. 
Por acuerdo del día 11 del actual, el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General, se ha 
servido nombrar vocales de la Junta Local 
de Sanidad de San Diego do N ú ñ e z , y por 
ol tiempo quo determina la circular de 12 
de marzo de 1879, á los Sres. D . Manuel 
Fernández y D . Pedro Mendieta. 
Del Gabinete Particular. 
AHORCADO. 
Según telegramas del Comandante del 
puesto de la Guardia Civil do Molona dol 
Sur, en la finca Agrimensor so ahorcó, col-
gándose do las ramas do un árbol, el joven 
D. Abelardo Hernández, de 19 años. 
E l Sr. Juez Municipal se hizo cargo dol 
cadáver, é instruyó las correspondientes di-
ligencias sumarias. 
ROBO EN TAGDARAMAS. 
Por telegrama recibido en la Capitanía 
General, se sabe quo en la noche de ayer, 
fué robada en Yaguaramas la casa del señor 
Sardinas, situada ente Real Campiña y A -
guada, fracturando los ladrones una carpeta 
do donde extrajeron 70 posos plata. 
Por fuerza de la guerrilla fué capturado 
el moreno Panta león Barroso, que so con-
fesó autor del robo, habiéndoselo ocupado 
parto dol dinero robado. 
CRONICA C I E N T I F I C A 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E l i " D I A . 
R I O D E J.A M A R I N A . " 
M a d r i d , 16 de octubre de 1892. 
Vamos á ocuparnos on esta crónica do 
algo práctico: do la locomotora s in hogar. 
Nos servirá do base un interesante folle-
to, que recomendamos á nuestros lectores, 
escrito en francés, con el título de: "Es tu -
dio comparativo do los diversos sistemas de 
locomotoras propuestos para la tracción do 
los ferrocarriles vecinales y tranvías," por 
ol ingeniero M. León Francq, y traducido 
al español por el Sr. D , Francisco Aced y 
Bartrina. 
Los ferrocarriles y los tranvías: he aquí 
los dos extremos do la locomoción moderna, 
entre los cuales so intercalan los ferrocarri-
les do vía estrocha, los ferrocarriles vecina-
les y los tranvías por carreteras. Una serio 
por categorías, desdo los grandes trenes, 
los exprés y rápidos de todo lujo, con salo-
nes, wagones-camas, fonda y íuz eléctrica, 
hasta el modestís imo tranvía do las pobla-
ciones arrastrado por cabal lorias y con sus 
encuartes do trecho en trecho'para las pen-
dientes violentas. 
E l vulgo imaginaba é imagina quo las 
grandes vías férreas son negocios pingües , 
do alto interés dol 10, 12 y 20 por ciento, 
quo enriquece desmesuradamente á los ac-
cionistas contra los cuales se va desatando 
un odio do origen socialista, injusto en el 
fondo y dañoso á la larga. E n cambio los 
hombres do negocios miraron más que con 
desdén, con cierta desconfianza, el último 
término do la serie; quiero decir, los tran-
vías en las poblaciones, imaginando quo se-
rían empresas ruinosas, ó por lo monos de 
muy modestas ganancias. 
Unos y otros so han equivocado por 
completo. 
Casi toda empresa de ferrocarriles en E u -
ropa ó es de ganadas modestas ó es desas-
trosa para los capitales en ella empleados 
á posar de los auxilios de los gobiernos. 
E n Inglaterra, el país rico y próspero, de 
enormes energías, riquísimo comercio, é 
inacabable actividad, la ganancia quo re-
portan la mayor parto de las v ías férreas os 
muy reducida. E n Francia, á pesar de su 
prosperidad y de su riqueza, tiene el Es ta -
do que desembolsar para cubrir ol interés 
quo aseguró una cantidad considerable, que 
si mi memoria no mo es infiel (porque de 
memoria escribo) no baja de 40 millones de 
francos anuales. Y en España la situación 
do la red ferro-viaria viene siendo angus-
tiosísima desde su creación, habiendo pasa-
do la mayor parto de las compañías por 
quiebras más ó menos disfrazadas ó por 
convenios más ó menos forzosos. 
N ingún interés propio ni género alguno 
de compromiso me impulsan á tales afirma-
ciones, porque á ningún consejo do admi-
nistración pertenezco y no hago otra cosa 
que consignar hechos: pero estos hechos son 
terminantes. Ni los accionistas en general, 
ni los obligacionistas se han enriquecido en 
semejantes empresas, antes bien la mayor 
parte do ellos han visto ó anulados sus ca-
pitales ó grandemente mermados. 
L a s empresas y los espejismos se han des-
vanecido: la fiebre so ha calmado: la reali-
dad so impone y si los países en su conjun-
to han prosperado con la rapidez y la eco-
nomía do los transportes, las empresas por 
sí mismas, en muchísimos casos y sin quo 
yo discuta aquí las causas, han sido ruino-
sas do todo punto para los quo las acome-
tieron. 
L o contrario precisamente ha sucedido 
on los tranvías, sobre todo con los tranvías 
de las poblaciones: muchos de ellos, muchí -
simos, han sido empresas de creciente pros-
peridad y de olevadisimos beneficios. ¿Por 
qué? ¿satisfacen por ventura una necesidad 
más importante ó mas universal que aque-
lla á que las grandes vías forreas están des-
tinadas? 
te impresión me dormí: pero no llevaba dos 
horas do sueño, cuando Renán volvió á mi 
celda. 
—Vamos á ver, le dije: ¿qué ea lo que te 
atormenta? háblamo como á tu hermano. 
—Yo dudo! murmuró por segunda voz; y 
repitió llorando y como perseguido por una 
obsesión. 
—Oh si, dudo, dudo ! 
Exhortó á mi pobre amigo, recomendán-
dole que confiara en la misericordia do 
Dios, y que rozase á la Virgen. 
—¿No amas mucho á la madre de Dios? 
le pregunté. 
—¡Oh sí, mucho! 
—Pues reza. 
Renán volvió á salir: tros horas más tar-
de, apareció de nuevo repitiendo sus som-
brías palabras. Me levanté y le dije: 
—Voy á rezar, y partí. 
E l desdichado quedó inmóvil breves mo-
mentos y después volvió á su celda. 
Apenas amaneció, y asaltado do un vago 
temor entró en la celda de mi compañero: 
la cama estaba intacta, la celda vacía: jun-
to á una imagen do la Virgen, vi1 un papel 
en el cual Renán había escrito esta palabra: 
"¡Adiós!" 
Así salió dol Seminario: ora una de las 
más grandes inteligencias y uno de los más 
nobles caracteres quo he conocido. 
Renán estaba ya en toda la madurez de 
su juicio cuando escribió su obra magna la 
Vida de J e s ú s : esa colección de blasfemias 
y de iniquidades, como la llaman los cre-
yentes exaltados, es uno do los libros de 
más mérito que han visto la luz en ol pre-
sente siglo. Concedo á Jesús todas las per-
fecciones humanas y sólo le niega la divi-
nidad: lo croe un héroe, un santo, un fi-
lósofo, un revelador; pero no lo cree un 
Dios: es ea su opinión el más sublime de 
De ningún modo; pero sin que yo penetre 
en uno y otro problema económico, porque 
no es este ol objeto de las presentes cróni-
cas, apuntaré esta idea: los tranvías han 
prosperado por la baratura. 
E l capital do establecimiento os relativa-
mente muy pequeño: los gastos do explota-
ción que ya son algo mayores, tampoco lo 
son mucho: y en cambio el precio es ínfimo 
y está al alcance do todo el mundo: del r i -
co y del pobre, dol aristócrata y de la clase 
media, del menestral, del obrero, hasta del 
pobre. ¿Quién no puede dar en un momen-
to determinado 5 cént imos, ó 10 cént imos, 
ó 20 cént imos á lo sumo? 
Y luego la tentación es continua: de to-
dos los días, de todos los momentos: brinda 
una comodidad inmediata por su precio in-
significante: lo sale á uno al paso por de-
cirlo así: tiene por auxiliares el frío y el 
calor, ol viento y la lluvia: y no comprome-
te á un gasto importante. Todo el mundo 
piensa: "tomo hoy el tranvia, pero os una 
vez: el trayecto que he de recorrer os pe 
queño: lo tomo hoy, mañana no lo tomaré." 
Y mañana se toma, y al otro, y todos los 
dias, y los cént imos se van sumando en las 
arcas do la empresa sin que el consumidor 
lo noto. 
Todo lo contrario quo on las grandes em-
presas de ferrocarriles: so hace un viajo de 
tarde on tarde, cuando hay precisión y se 
realiza mediante un sacrificio que ya no es 
despreciable: supone pesetas, francos, liras 
ó schelines: y en un tranvía urbano supone 
céntimos ó peniques. 
Pero la curva de consumo, y precios de 
muestra, que cuando ésta baja aquél au 
menta con rapidez: una necesidad muy ex 
tensa y un precio muy m ó d i c o son las bases 
de las grandes ganancias; cént imo á cént i 
mo so acumulan sumas enormes, porque se 
suman con rapidez y facilidad: libra ester 
lina á libra osterlina los capitales crecen 
más despacio y con mayores dificultades: la 
baratura, la divisibilidad, ol gasto muy pe-
queño en un momento dado, he aquí la ga 
nancia sól ida y cuantiosai 
E l imperio do los infinitamente pequeños 
os quizá más extenso quo el do los infinita 
mente grandes. 
Y sobre, todo quo el consumidor do cada 
voz gaste muy poco, aunque en conjunto 
gaste mucho. Pedid á cualquiera 1,000 
reales para gastos de tranvía y no los dará 
y marchará á pié todo el año. Pero pedid 
todos los dias 20 cént imos al ir por la ma-
ñana y otros 20 al volver; y otro tanto por 
la tarde, y por la noche otro tanto y sin 
sentirlo desembolsará en los doce meses lo 
que no hubiera consentido en desembolsar 
do una vez! 
Todo está sujeto á leyes económicas, fi-
siológicas y hasta psicológicas. 
¿Y por qué no se hace esto en las gran 
des vias férreas, se preguntará? Hasta cier 
to punto puedo hacoree y se hace cuando se 
administra bien y con inteligencia, pero 
hasta cierto punto no más . E n las grandes 
vías férreas hay un límite mucho más alto 
que en los tranvías y osa baratura indefini-
da y exagerada que algunos suponen es de 
todo en todo imposible. E n primer lu-
gar los capitales de establecimientos son 
enormes y lo fueron mucho más en un prin-
cipio entre otras razones por falta do expe-
riencia: los gastos de explotación son enor-
mes también. E l arrastro de una tonelada 
ó de un viajero, cuesta determinada canti-
dad que pudiéramos llamar coste de produc-
ción y la tarifa no puedo sor inferior á este 
coste. Bajando de este l ímite por mucho 
que aumente el consumo nada se consigue: 
es más, cuanto más consumo, mayor pé -
dida, puesto que en cada unidad se pierde. 
Sí so pierde un céntimo en cada tonela-
da, cuantas más toneladas, mayor per-
dida. 
¿Son cien m i l toneladas? pues son 100,000 
céntimos do pérdida. 
¿Son 200,000? pues la pérdida se du-
plica. 
Pero dejemos estas cuestiones prelimina-
res, que no son tan agenas á nuestro objeto 
como pudiera imaginarse, porque la Eco-
nomía Polít ica pura y la Economía Pol í t ica 
aplicada tienen una base matemát ica y 
científica y on rigor á la categoría de las 
ciencias exactas pertenecen; y volvamos á 
nuestro objeto: la locomotora s in hogar. 
De todas maneras y en todas las empre-
sas de locomoción importa obtener econo-
mía, seguridad y hasta comodidad para los 
motores y en este sentido so viene trabajan-
no hace algunos años. 
Pero circunscribamos nuestro estudio á 
los modestos ferrocarriles vecinales y á los 
tranvías. 
E l fo loto de quo nos ocupamos escrito 
con mucho método y mucha claridad em-
pieza por formular un extenso programa de 
las condiciones á quo deben satisfacer to 
dos los sistemas quo se adopten para la 
tracción en las vias indicadas, programa 
que divido en cuatro títulos: 
Io Economía en la construcción. 
2? Economía en la explotación. 
3? Seguridad sobre la vía pública. 
4? Salubridad en las calles. 
Luego, cada uno do estos títulos lo sub-
divide en multitud de condiciones que son 
como pies forzados para la solución del pro-
blema. 
Por ejemplo: la locomotora ha de circular 
fácilmente por curvas do 20 metros do radio 
como mínimo; su engancho con los coches 
ha de sor suave, sencillo y cómodo; ha de 
ser ligera y poco voluminosa: ha do utilizar 
la totalidad de su poso en la adherencia pa-
ra subir las pendientes y ha de funcionar 
hacia adelante y hacia atrás del mismo 
modo. 
A estas condiciones agrega el p rograma 
otras muchas de las que solo indicaremos 
las siguientes para no dar á este artículo 
un carácter en demasía técnico. 
Utilizar toda clase de combustibles, no 
producir chispas, ni dejar caer carbonos, no 
producir ruido molesto ni silvido alguno, 
producir tampoco humo visible ó invisible, 
ni lanzar hollín ni cenizas á la vía pública; 
por último no ocasionar olor desagradable, 
arrancar con rapidez y sor en todo caso de 
fácil manejo, do suerte quo no exija v.n ma-
quinista do aptitudes especiales. 
¿Hasta qué punto cumplen con esto pro-
grama las locomotoras ordinarias y los di-
versos sistemas empleados para la tracción? 
He aquí el punto que mínuciosamonte se 
estudia en ol folleto do quo nos ocupamos; 
comparando á este fin tres distintos siste-
mas. 
1? L a s locomotoras de evaporación 
constante ó de hogar: es decir: las locomo-
toras ordinarias. 
2? L a s locomotoras de aire comprimido. 
3? L a s locomotoras de vapor acumulado 
ó sin hogar quo son las que Mr. Francq pre-
coniza y defiendo. 
Muchas son sus ventajas según el inven-
tor; pero es indudable, que sí dichas loco-
motoras son prácticas y una experiencia 
suficiente las acredita, el no llevar hogar es 
decir fuego, el no dar humo, ol no dar olor, 
y el de ser on ollas más difícil la explosión 
que en las locomotoras usuales, constituyen 
ventajas muy importantes. 
Mr. Francq sintetisía de este modo su me-
moria. 
L a locomotora de agua caliente realiza 
una economía de 86 por 100 sobre la trac-
ción animal; de 78 por 100 sobre el sistema 
do aire comprimido y de 31 por 100 sobre la 
locomotora de fuego. 
L a invención no os puramente teoría 
puesto que se aplica en 13 lineas, desdo la 
línea de Port-Marly áMarly- le -Roy quo so-
lo mide kilómetro y medio y quo so abrió á 
la explotación on 1878, hasta la do París 
(ELoile) á St. Germain que tiene 18 ki lóme-
tros y medio con pendientes del 6 por 100 
y curvas de 30 m, la cual se explota desde o: 
año 1890. E n suma más do 100 kilómetros 
por el sistema de locomotoras sin hogar de 
de Lamm y Francq. 
Además entre acanales, minas, fábricas, 
etc., hay en Francia, Alemania y Austria, 
más do 18 industrias á las que ge ha aplica 
do el sistema en cuestión. 
Si el autor del folleto hubiese agregado á 
los tipos que se indican, el del trasporte 
eléctrico tendríamos un cuadro completo 
para comparar unos sistemas con otros; pe-
ro de esto último nada dice. 
Y a en otra ocasión lo estudiaremos con 
algún detenimiento. 
Veamos ahora en que consiste la locomo-
tora sin hogar. 
Locomotora de vapor y s in fuego: idea 
extraña y que al pronto se acoge con cierto 
recelo; pero que habiéndose llevado á la 
práct ica una y otra vez: en una extens ión 
de 100 kilómetros y en 18 industrias, me-
rece la pena do que sea estudiada sin pre-
venciones, que á la verdad serian injus 
tas, porque después de todo la idea nada 
tiene do paradoja ni de irrealizable: tan no 
es irrealizable cuanto que se ha realizado 
muchas veces. 
Poro expliquemos on que consiste. 
JOSÉ ECHEGARAY, 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
I N S T A N C I A . 
D o ñ a L u i s a Hernández, viuda de Alcán-
tara, de cien a ñ o s de edad y vecina do la 
callo de la Estrella número 150, ha presen-
tado al Excmo. Sr. Presidente do esta A u -
diencia una instancia interesándolo á fin de 
que se sirva aplicar á su hijo Emilio Alcán-
tara quo se encuentra preso on la cárbol de 
esta ciudad el indulto concedido en conmo-
moración del cuarto contonario de A m é -
rica. 
— E l hijo de la solicitante tiene veinte y 
cinco años de edad. 
S E N T E N C I A . 
E n la causa procedente . del Juzgado de 
Instrucción del Centro seguida contra don 
Benito Alvarez y D . Lui s Orta y los pardos 
Leopoldo Valdós (a) " E l Chinito" y Andrés 
Valdós (a) "Visuso" por hurto al señor don 
José Luis Reus do noventa centenes, va-
rios documentos y prendas contenidas en 
una cartera de viajo y que se vió en juicio 
oral, como anunciamos oportunamente, se 
ha dictado sentencia por la Sección 2a do 
primero do di 
Aro concurrir a l championship de esta 
temporada. 
Habana 10 de Noviembre de 1892.—An-
tonio Balsciro.—Luis A . Vionnot .—Tomás 
Roca.— Julio J . Ordetx—Justo García .—An-
tonio R. Parra.—Ricardo Consueg a.—Feli-
pe N. Carbonell.—Manuel S. Cortina. — E . 
García.—V. de la Llana. 
SUCESOS. 
C R I M E N . 
A la una de la tarde de ayer, fué candu-
cido á la Estación Sanitaria Oficial do los 
Bomberos Municipales, por el guardia de 
Orden Público n? 511, un individuo blanco 
que momentos antes había sido agredido 
por otro sujeto de su clase, en la calle de 
Inquisidor entre las de Santa Clara y Sol, 
infiriéndole una herida en la espalda, con 
un cuchillo 
E l herido resultó ser D . Antonio María 
González Rivoro, natural del Cano y vecino 
de Punta Brava, el que manifestó quo ha 
liándose en la dulcería que existe en ol nú-
mero 18 do la callo do Inquisidor, tuvo unas 
palabras con un individuo vecino del Cano, 
y que después de salir para la calle, obser-
vó que aquél le seguía, y sin darle tiempo 
para evitar el golpe, le infirió la herida de 
que adolece. 
E n los momentos en que el agresor arro 
jaba el arma con quo hirió á González R i -
vero, acudió la pareja de Orden Público 
números 511 y 483, quien logró detenerlo y 
ocupar el arma ya expresada, la cual estaba 
partida y doblada. 
Según el certificado que expidió el doctor 
Romero L e a l , que le prestó los primeros 
auxilios de la ciencia médica á González 
Rivoro, éste presentaba una herida perforo 
cortante como de cuatro centímetros de es-
iensión, situada en la región subescapular 
izquierda que interesó la piel, tejido celular 
y músculos intercostales, lesionando la quin-
ta costilla, y haciéndose penetrante en la 
cabidad toráxica. Presenta asimismo dos 
heridas leves en la mano izquierda, siendo 
de pronóstico grave la primera, y leves las 
últ imas. 
E l celador del barrio del Cristo se perso-
nó en la Estación Sanitaria, por hallarse en 
comisión del servicio el de San Francisco, y 
levantó el correspondiente atestado, que le 
fué entregado al Sr. Juez de Guardia del 
distrito de la Catedral al constituirse este 
en dicha Estación. 
Practicado un registro en las piezas de lo Criminal absolviendo al 
chos procesados por falta de prueba de su j ropas de que fué despojado ol herido para 
participación en los hechos referidos, y con- poderle hacer la cura, se le ocuparon en los 
donando al segundo y cuarto á la pena de 
un año, ocho meses y veinte y un días de 
presidio correccional; y al pardo Leopoldo 
Valdés como encubridor de ese á la multa 
de mil pesetas, accesorios legales y costas. 
los legisladores, el más grande de los hom-
bres: poro hombre y nada más. 
E l gobierno republicano que impera en 
Francia ha favorecido mucho el quo las 
exequias de Ernesto Renán hayan sido en 
extremo suntuosas: en ol centro de un gran 
patio del Colegio do Francia, fué colocado 
on un catafalco á las ocho de la mañana. E l 
Ministro de Instrucción Pública, Mr. Bour-
geois, pronunció un sentido discurso, con-
signando quo la muerto de Renán constitu-
yo una pérdida irreparable para las letras 
francesas: para las ciencias y para ol pro-
greso humano: sus obras—dijo—se imponen 
á la general admiración por su profundidad 
científica, su libortad ó independencia de 
juicio, la magia do su estilo: terminó dicien-
do que Renán merece los honores que se lo 
tributan, y expresando el deseo do que su 
cuerpo llegue á descansar en el panteón do 
hombros célebres de Francia . 
A posar de las ideas quo hace ya mucho 
tiempo rigen on Francia, Renán no ha po-
dido nunca obtener bastante número devo-
tos para ser acadómico, que era la sola am-
bición de sú vida y su aspiración constante. 
« 
» » 
Los teatros hacen esfuerzos inauditos pa-
ra atraerse la concurrencia de forasteros 
sin que todos lo consigan, porque hay mu-
chísimos abiertos, y los forasteros al ver 
que las fiestas son solo de nombre, y que la 
estancia en Madrid os muy cara, se vuel-
ven á sus provincias, ó so preparan á veri-
ficarlo con ol mal humor producido por la 
decepción. 
E l Español y la Comedia se han abierto 
coa obras del teatro antiguo: en este se pu-
so en escena Desde Toledo á M a d r i d : en a-
quol Otra casa con dos puertas: ni una ni o-
tra han entusiasmado á la concurrencia á 
la que las obras escritas en el reinado do 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a el 14. 
Sección Ia: 
Contra D. Emilio Ruiz Aivarez, por dis-
paro do arma do fuego. Defensor Dr. D o -
bal, Procurador, Mayorga. Juzgado del 
Este. 
—Contra el moreno Simón Estrada, por 
hurto. Defensor, Ldo. Lancís , Procurador, 
Solís, Juzgado de la Audiencia. 
E s Secretario en ambos juicios ol L d o . 
L a Torre. 
Sección 2a: 
Contra el pardo Nicasio Infanzón, por 
lesiones. Defensor, Ldo. Gutiérrez. Procu-
radar Valdés Hurtado. Juzgado del Oeste. 
—Contra D. Santiago Morales, por homi-
cidio. Defensor, Ldo. Viondí, Procurador, 
Valdés Losada. Juzgado do Guanabacoa. 
E l F i sca l pido en sus conclusiones pro -
visionales para el citado Morales la pena 
de catorce años, ocho meses y un día de re-
clusión temporal. 
E s Secretario en dichos juicios el Dr . Mo-
ra. 
C R O N I C A C4 E N E R A L . 
Acabamos de saber que ha fallecido, en 
el seno do la iglesia católica, la Sra. Da Ma-
ría Lui sa Roussot y Maclas, esposa del doc-
t»r D , Aurelio C Silvora y Córdova, direc-
tor que fué del periódico I M Just icia . Reci-
ba toda la familia la expresión de nuestro 
sentimiento y que Dios acoja en su seno el 
alma do la difunta. 
—Por el Gobierno General soba desesti-
mado una instancia del Ayuntamiento de 
Cogimar, en que solicitaba la reinstalación 
del puesto de la Guardia Civil , que fué su-
primido hace poco en aquel término. 
—Se ba dispuesto la instalación de un 
puesto d é l a guardia Civil en ol poblado do 
la Sierra, Comandancia de Cienfuegos. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que no se permita á D.a Amelia Poey, 
ejercer la profesión de Comadrona, por no 
poseer el correspondiente titulo de esta U -
niversidad. También se ha dispuesto se le 
recoja el títuld do habilitación que tiene Du 
Catalina Poey, por estar ya caducado. 
- H a fallecido en esta capital el Sr. D . 
Manuel García y Suárez, sobrino del cono-
cido Sr. D. José Antonio García, á quien, 
como á toda su familia, damos el más sen-
tido pésame por esta desgracia. Descanse 
en paz. 
Su entierro so efectuará á las ocho de la 
mañana de hoy, domingo, 
- E n las oposiciones verificadas el el jue-
ves últ imo en la Capitanía del puerto de 
Matanzas para cubrir una plaza de prácti-
co do número de aquella bahía, que so ha-
llaba vacante, resultó triunfante el oposi-
tor D. José Pérez y Fernández , quo fué ele-
gido por unanimidad por ol Tribunal, para 
el desempeño de la citada plaza. 
— E l antiguo sello de Palos acaba do ser 
encontrado. E s una coincidencia curiosa la 
do esto hallazgo con las fiestas do Colón. 
E n vez del escudo actual tiene dibujadas 
las dos carabelas y la nao del almirante. 
— E n los ejercicios do oposiciones termi-
nados el jueves últ imo, para obtener en 
propiedad las escuelas do niños, vacantes 
en la provincia de Matanzas, resultaron 
agraciados los profesores siguientes: 
Para la Escuela do Realengo, Sr. Acosta; 
para id. do Cervantes, Sr. Fañarás; para id. 
de Vieja Bermeja, Sr. Amezua. 
Para la dol cuarto distrito, primer barrio 
do aquella ciudad, Sr. Romou. 
B A S E B A I X . 
L a Directiva dol F e Base Ball Club nos 
ruega insertemos en el DIARIO el siguiente 
acuerdo, tomado por la misma on su sesión 
del 10: 
L a Directiva del Club Fo, inspirándose 
en su acuerdo de 22 de Agosto de 1891, 
confirmado en la sesión de la junta general 
do 28 de Enero siguiente, quo dió_lugar al 
Manifiesto de 28 de dicho mes y año; 
Atendiendo también al acuerdo do la ge-
neral de G de Octubre de este año, en que 
confirió á la nueva Directiva un voto de 
confianza para quo utilizando acuerdos an-
teriores, procediera en consonancia con los 
acontecimientos; 
Visto que al Club Habana no le ha sido 
posible hasta la fecha reorganizarse, por 
imposiciones interesadas; que se presentan 
otros clubs en las mismas condiciones de la 
anterior temporada; no pudiondo el Fo , por 
otra parte, formar novena en estos momen-
tos cual corresponde á su prestigio, subsis-
tiendo aun las mismas causas quo dieron lu-
gar á anteriores acuerdos do Directiva y 
General; 
Haciendo uso del voto de confianza con-
cedido por esta, acuerda: 
bolsillos de las mismas, un reloj de nikel con 
leontina, dos centones, 45 centavos plata, 
un bolet ín del ferrocarril de Marianao, un 
billete de la Luisiana, un par do gemelos, 
dos botones de camisa y varios apuntes. 
Después de curado el herido, se hizo car-
go de él D . Miguel González Hernández , 
vecino dol mercado de Tacón , quien lo tras-
ladó á su domicilio para su asistencia. 
E l agresor que había sido conducido á la 
Estación Sanitaria, fué remitido al Vivac 
después que el Sr. Juez le tomó la primera 
declaración. 
H E R I D O . 
A l estar en la tarde de ayer D . Ramiro 
Lamas, entongando unas pipas en la calle 
de Compostela n? 60, tuvo la desgracia de 
inferirse varias heridas en la mano derocha. 
E l herido fué conducido por un cabo de 
Orden Públ ico á la Estación Sanitaria de 
los Bomberos Municipales, donde se le pres-
taron los auxilios que su estado requería. 
S U I C I D I O . 
A las ocho de la mañana del jueves, puso 
fin á su vida, disparándose un tiro en la sien 
derecha con un revólver Smith, cuyo pro-
yectil, después de atravesarle el cráneo, 
pasó también la almohada dol catre donde 
se había acostado, un individuo llamado 
D. Juan Méndez , encargado de la tienda 
que en el ingenio "Isabel", sito on Calime-
te, Colón, y de la propiedad de D . Carlos de 
la Rosa, posee este señor. 
E l desgraciado Méndez gozaba de una 
merecida reputación de honradez en toda 
la jurisdicción de Colón, donde era estima-
dísimo, y hac ía muchos años que se hallaba 
al fronte de la tienda citada, en uno do cu-
yos cuartos interiores so dió la muerte. 
Ignórase la causa que i n d u j e s e á Méndez 
á tomar tan funesta resolución; pero de p ú -
blico se dice, según E l Correo de Matanzas, 
que debo haber obedecido á la dificultad 
en que estaba de solventar varios compro-
misos quo había adquirido, por no haberlo 
dado cumplimiento el dueño del ingenio y 
la tienda para poder llenarlos, habiendo 
sido contraidos para las atenciones dol ci-
tado establecimiento. 
Felipe I V parecen difusas y faltas do inte-
rés. 
E n la Comedia ha gustado mucho E l hom-
bre de mundo, segunda obra que se ha 
representado: el público l lenó por com-
pleto el teatro, dándole un aspecto como de 
día de gala, y vió la obra del insigne Ven-
tura de la Vega como si fuese nueva, admi-
rando las infinitas bellezas que contiene. 
María Tubauba lucido su talento y el lu-
jo de sus trajes, en la comedia de Dumas, 
L a princesa Jorge, Qhx& (ÍQ las más ende-
bles del autor, pero quo se ha puesto en es-
cena de un modo que, desde que murió Ma-
nuel Catalina, no tieno imitadores, porque 
ninguna empresa teatral, puede competir 
con el lujo y elegancia de la escena que es 
usual en Ceferino Pálencia. 
L a Zarzuela, quo tiene una excelente 
compañía dirigida por el mejor tenor de 
nuestra época, D. Eduardo Bergos, es tá 
dando Zampa ó la esposa de m á r m o l , que es 
muy aplaudida, no sólo por su mérito sino 
también por lo perfecto de su ejecución. 
E n los teatros por hora se han estrenado 
multitud do piecocillas y juguetes que han 
gustado, ó á lo menos han pasado para po-
der vivir unos días. L a Czarina, M a d r i d -
Colón, Los Impresionistas, tales son los que 
más han gustado y los que durarán en los 
carteles todas las fiestas. 
Ascendido en su carrera consular el dis-
tinguido autor dramático D . E n r i q u e G a s . 
par, saldrá pronto de PerpiñánL donde es tá 
destinado, y regresará á E s p a ñ a para de-
sempeñar su nuevo destino en el ministerio 
do Estado. 
' E l distinguido autor dramát ico trae dos 
obras nuevas, una en dos actos terminada 
ya, y otra en tres, de la que sólo ha termi-
nado el primero: con la venida á Madrid 
de un autor tan importante como ol señor 
G A C E T I L L A S . 
RECIBO.—Nuestros amigos los Marqueses 
de Larrinaga, nos ruegan manifestemos á 
sus amiátades quo desdo el próxivsro martes 
16, empezarán á recibir y seguirán hacién-
dolo los 1° y 15 de cada mes. 
AIRES D'A MIÑA TERRA.—Dignas de ala-
banzas son la Directiva y Sección de Recreo 
y Adorno dé esta fioreciente sociedad, por 
el entusiasmo y actividad que las animan; 
prueba de ello, es ol bailo que ha do cele-
brarse en sus espaciosos salones en la noche 
de hoy, domingo, y además, sabemos por 
conducto fidedigno que del 20 al 27 tendrá 
efecto allí una gran velada lírico-dramática, 
en celebración de la apertura dol curso es-
colar de 1892 á 93, para la cual so están en-
sayando bonitas piezas. 
Reciban nuestros aplausos la Directiva y 
Sección citada, y los señores socios la más 
cordial enhorabuena. 
NOVEDADES PARA E L INVIERNO.—En la 
sastrería L a Mejor, San Rafael 36, duplica-
do, á más del inmenso surtido de ropa he-
cha, se ofrecen al público abrigos, por me-
dida, de lana pura, fluses do casimir y ca-
misas, á precios módicos. Hay allí un núme-
ro fabuloso de corbatas, de distintas clases 
y formas, quo se venden desde 10 centavos 
hasta un peso. L a Mejor ha logrado mere-
cido renombre, porque garantiza sus traba-
jos, devolviendo el importe de los mismos 
si no quedan á gusto del parroquiano. E n 
la misma casa pueden adquirir los sastres 
paños, armoures y forros más barato que en 
las mismas fábricas. 
Apenas cesa el calor,—discurre á m á s y 
mejor—la gente por las aceras;—no descan-
ean las tijeras—del sastre de L a Mejor. 
L A COMPAÑÍA DE SIENI .—De los sesen-
ta palcos que tiene Tacón , sólo restan doce 
sin abonar. E s evidente que este éx i to fa-
buloso débese á la actividad propagan-
dista del delegado de Sieni, señor Hermi-
da. L a compañía cont inúa triunfando en 
Méjico, y estará aquí al comenzar diciem-
bre. 
E l barítono Pacini—juega la voz con des-
troza,—y canta con gentilesa—\a> contralto 
Rebuffiní. 
DESPEDIDA.—Esta noche nos dice ¡adiós! 
la celebrada Estudiantina "Fígaro," pisan-
do por vez úl t ima la escena de Albísu , á 
cuyo efecto se ha coordinado el siguiente 
programa: 
A las 7 i : Acto primero de ¡ C á d i z ! Capri -
cho para violoncello, por la Estudiantina. 
A las 8^: Segundo acto de la misma zar-
zuela. E n la j o t á final, tomará parto dicha 
Estudiantina, junto con los artistas y or-
questa. 
A las 9^: Acto primero do M a r i n a . "Ron-
dó Brillante," por la Estudiantina. 
A las 10^: Segundo acto de la propia zar-
zuela. "Movimiento Continuo," por la E s -
tudiantina. 
¿Quiéres saber el origen—de mi desven-
tura, madre?—Pues lloro, por que esta no-
che—se marchan los estudiantes. 
Gaspar, es indudable quo ganará mucho la 
empresa quo ponga sus obras en escena. 
E n la noche del 15 del actual se inauguró 
la temporada del Real con la ópera de Wag-
ner Zannhausscr, una do las quo menos 
agradan al público madrileño, poco aficio-
nado en general á la mús ica alemana, y en 
particular á las óperas de Wagner: á pesar 
de esto la sala estaba bri l lantís ima, y se 
veían en todas las localidades las mujeres 
más hermosas de Madrid y los hombres más 
importantes, exceptuando todos ios que se 
hallan acompañando á la Reina. 
» * 
E n el capítulo de bodas hay que señalar 
algunas que han tenido carácter de gran 
suntuosidad: una de estas ha sido la del hi 
jo mayor del Presidente del Congreso, don 
Alejandro Pidal, con la bija del opulento 
industrial extranjero Mr. Gilhu: la boda so 
ha verificado en Mieres (Asturias), donde 
están los grandes establecimientos fabriles 
del padre de la novia. L a Reina ha dado á 
los novios, como regalo de boda, un título 
de Castilla, que me parece es el de marque-
sos de Mieres. 
E l 15 so efectuó el casamiento de la hija 
menor de otro opulento industrial quo hace 
poco ha fallecido, el conocido fabricante de 
chocolate D . Mat ías López: su bija Carmen 
se ha unido al diputado do la mayoría don 
Eugenio Esteban, hijo do otro industrial no 
menos rico que ol padre de la novia. 
Bendijo la unión el Sr. Arzobispo de Va-
lencia, que ha sido hasta hace poces d ías 
obispo de Madrid: el casamiento se celebró 
en el oratorio de la casa de la novia, si-
guiendo la misa de velaciones en la que ha 
oficiado el párroco de San Ildefonso: C a r -
men López ha interrumpido por un dia el 
luto que viste por su padre, y que se ha 
puesto de nuevo el dia siguiente de su en-
E L DÍA M E M O R ^ n L E . — E s t e drama, en 5 
actos, so repite hov, domingo, on el elegan-
te teatro de Pairet, por la compañía dra-
mát ica de D . Leopoldo Burftn. En la refe-
ida obra so exhiben vistosas decoraciones 
y pintorescos trajee. 
Si en él de ingenio hay deiToches-y 
también se esgrime el sable,—pohade au.-
rar muchas noches-ese D í a Memornblel 
CASINO ESPAÑOL.—Vaya una noticia quer 
recibirán nuestras lectoras do muy buen̂  
grado. E n el instituto cuyo nombre va á la. 
cabeza de estas l íneas, se celebrará un graa 
bailo, ol próximo día 16, á cuyo efecto la 
solícita Sección de Recree y Adorno tiene 
contratada la brillante orquesta de Rai-
mundo Valenzuela, en la que figurarán esa 
noche mayor número de profesores de los 
quegeneralmentelacomponen. Unos salones 
espaciosos, espléndidamente ilumiDadoscn 
noche de agradable temperatura. Las arj I 
monías del vals ó de la polka, flotando por 
los aires. ¡Oh, no son felices solamente loí 1 
que realizan su ideal! L o son también.-..:| 
los que han sabido á tiempo asociarse á el I 
"Casino Español." 
Dos FUNCIONES.—La Compañía de Cma- ¡ 
rini anuncia para hoy, domingo, dos varia- j 
riados espectáculos en el alegre teatro d» 
Irijoa. E l primero, esclusivamente para 
los niños, dará comienzo á la una de la tar-
do, y ol segundo á las ocho do la noche. Ea 
ambos figuran notables ejercicios ecuestre» 
y gimnásticos, que amonizanln . con sus ocu-
rrencias dos payasos, duchos en su oficio. 
SUICIDIO DE UN AUXOII DKAMÁTICO.-EI 
cable nos comunicó, hace tres semanas, que 
había puesto fin á sus días en París, dispa-
rándose un tiro do revólver, el conocido au-
tor dramático Héctor Cremieux. 
E l autor de L a Jolie Parfumcuse vivir 
solo, desde hace un año, con dos criadas. S» 
encontraba ligeramente enfermo, lo cnalld 
tenía muy contrariado. L a noche anterior 
comió tranquilo y se acostó temprano. D« 
madrugada se oyó en la casa una detona-
ción, y cuando las criadas entraron en el 
cuarto de Cremieux, le encontraron senta-
do en un sillón, con un revólver en la mano 
y arroiando abundante sangre do la sien 
derecha, sobre la cual habíase disparado el 
tiro. 
Cuando llegaron los auxilios de la ciencia, 
ya había muerto el suicida. 
Cremieux, que contaba on la actualidad 
sesenta y tres años, fu»' colaborador d» 
Otfenbach durante mucho tiempo. 
Entre sus obras m á s aplaudidas figuran 
L a Canc ión de For tumo ' , Orfeo en Í o s /H 
fiemos y Genoveva de Brabante. 
Su últ ima obra dramática fué el arreglo 
para el teatro de la novela L" Ábhce CM-1 
tant in , do l ía lévy , arreglo en el que colabo-
ró con Fierre Decourcello, y que ha sido re-
presentado en Madrid con el tít«lodeí? 
Cura de Longueval. 
E n los círculos literarios de París gozaba 
Cremieux de muchas simpatías; asl e s q » ! 
su muerte ha producido en ellos una impre-'; 
sión muy penosa. 
R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS MÉDICAS 
FÍSICAS Y NATURALES.—El domingo 1J 
dol mes actual, á la una y media de la tar-
de, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, callo de Cuba, 
ex-convento de San Agust ín. 
Orden del D í a . — I o Influencia excitante 
y reparadora de ciertos líquidos de origen 
orgánico, por el Dr. Montané. 2° Conducta 
quo debe observarse en los casos de catara-
t a invadidos de glaucoma, por el Dr. San-
tos Fernández , 3? Comunicación oral so-
bre el tratamiento de la eclampsia, por él 
Dr. Casuso. 4? Reproducción experimen-
tal del hematosoario de Laverán, por el 
Dr. Coronado, y leída por el Dr. Santos 
Fernández. 
Vacuna.—Se administra grátis en el sa-
lón bajo de la Academia, todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. García y Torralbas. 
Habana y noviembre 11 de 1892.—El Se-
cretario general, D r . V. de la Guardia. 
B A T U R R I L L O . — E l viernes último se em-
barcó en Nueva York para esta ciudad, la 
compañía de Variedades contratada por el 
Sr. Pubillones y que comenzará sus traba-
jos la semana entrante, en uno de nuestros 
principales teatros. 
—Hemos sido obsequiados con una ele-
gante tarjeta de bautizo del niño An-
tonio Esteban Emilio, hijo de nuestros 
amigos D . Justo Mailoro y Castañeda y do-
ña Mariana Valdés y Ateca. L a ceremonia 
religiosa se efectuó en la Iglesia Parroquial 
del Monsorrate, apadrinando al neófito Don 
Tomás Alberto Ortiz y Dn Mercedes Ober-
to. Pedimosá Dios para el nuevo cristiano 
todo género de venturas. 
—Con motivo de las grandes fiestas que, 
dedicadas á Ntra. Sra. de Covadonga, cele-
bra Matanzas actualmente, hoy salen dor 
trenes excursionistas de la estación de Ee-
gla para la ciudad do los dos rios; el prime-
ro á las S¿ y el segundo á las 11 de la ma-
ñana. Los precios son por extremo econó-
micos. Ambos trenes regresarán esta no-
che. 
—Unaeoñori ta que se firma X , ruegap»; 
nuestro conducto á los Empresarios de Pai-
ret que ofrezcan una nueva represeutaciós 
de la graciosa comedia L o s Hugonotes, de 
D. Miguel Echegaray. Queda complacida 1» 
incógnita X , de cuya cultura intelectual nos 
ha dado evidentes pruebas. 
—Continúa exhibiéndose el "'Gran FOD6« 
grafo" en el "Café Central", Neptuuo fren-' 
te al Parque. E l repertorio do ese curioso] 
aparato se ha enriquecido últimamente con 
varias piezas de música, poesías y trozos de 
comedias y dramas declamados por artista ' 
d e m é r i t o . Cada tanda so compone de 10 
números y sólo cuesta la entrada 20 canta- \ 
vos en metál ico . 
R A R E Z A . — Y más que rareza podría llí-
marse, pasar por l a calzada de Galiano es-
quina á San Rafael y no detenerse allí pan 
ver el dichoso establecimiento de ropa h 
Casa Grande, lleno hasta rebosar de ele-
gant ís imas damas, que á él acuden en de-| 
manda de las telas y otras novedades qne 
para la presente estación fabrica la viej» 
Europa y que en aquellas capitales adquirió, 
con destino á ose notable y popular estable-
eimiento, nuestro amigo el Sr. Inclán. M » 
quo para recomendar al público dicha casa, 
pues la fama de que goza llega á todos loí 
barrios de la ciudad, muévenos á escribir 
estas l íneas l a agradable sorpresa que ci-
perimentamos a l entrar en L n Casa Granái 
y hallarnos con un número extraordinario 
de mujeres encantadoras. 
Allí de noche y do dia—no hay madre qne 
no se ablande.—¡Surtido de gran valia-
tienen Inclán y Garc ía—en la grande Casa 
Grande! 
VACUNA.—Hoy, domingo, se administra 
en la sacrist ía de Jesús del Monte, de "iá 
. E n la del Cerro y Vedado, de ü á 10. i 
E l lunes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
EPIGRAMA.— 
— T e vas u n día á embriagar, 
dijo un herrero á otro herrero. 
—¡Si mezclo el vino!...-Embustero: 
j a m á s agua to vi cebar. 
Y el otro, dando á la fragua: 
— L o mezc lo ,—añadió ladino-
porque cuando bebo vino 
los dientes se me hacen agua. 
P, 
UN TENORIO DE ALFEÑIQUE.—En un 
teatro de provincias. Se representa Don 
Juan Tenorio, y desempeña el papel del 
"Doña Inés" una actriz muy gruesa. 
E n la escena del rapte, ' Don Juan'', qus 
es un actor delgaducho y enclenque, hace 
esfuerzos para cargar con ella, sin conse-
guirlo, por falta de fuerzas. 
Un espectador le grita desde la galería* ; 
—¡Llévese la C d . en dos viajes, hombre 
de Dios! 
lace, y vest ía traje de pie! de seda blanca, j 
y velo do encaje: en los Ecos hablaré de los 
trajes que se han lucido en está boda, que 
ha sido por todos extremos suntuosa. 
E l dia 14 se celebró la boda de la hija 
mayor de los condes de Atares, marqueses 
do Perijoa, con el hijo mayor de los condes 
de Santa Coloma. 
L a ceremonia tuvo efecto en casa de loa 
padres de la novia, y fueron padrinos la 
reina D;i Isabel, representada por la conde-, 
sade Atarés , y el Rey D. Francisco de Asie, 
representado por el conde de Santa Colo-
ma, hermano mayor del novio: el blanco 
trajo de la desposada era pcocioso, conM 
elegido por su madre, eny a hermosura y ele-
gancia tanto han brillado en !os salones de 
la corte: la marquesa de Períjaa, vestía do 
raso negro un elegantísimo traje que con-
trastaba con el blanco de nieve de su ca-
bellera; joven aun, renuncia al mundo pan 
siempre, y el día de la boda de su hija h» 
sido el último que se la verá en una socie-
dad de la que ha sido uno de los más her-
mosos ornatos. 
Voluntariamente ha renunciado á todas 
sus galas y joyas, poniendo cu la canastilla 
nupcial de su hija todas lasque heredó«• 
su ilustro madre, entre ellas el aderezo de 
perlas y brillantes, uno de los mejores que 
se lucían en la fiesta de Palacio. La mar-
quesa de Períjaa ha renunciado al mundo: 
cuando su hija segunda esté en edad de 
presentaría en sociedad, su hermana mayor 
que acaba de casarse la acompañará: la 
marquesa de Períjaa ha vuelto á vestir el 
hábito fraeciscano y no volverá á presen-
tarse en los salones: los novios han Ido á 
habitar un precioso hotel en el barrio dá 
Arguelles, que les han arreglado sus pa» 
dres. 
í d A i O A DEL jPlLiü SETCÍ* 
— 
He usado muchas veces el AGUA 
A PKRITI VA H U ARA 11 unyadi 
JJIHOS en mi clínica de la Casa de Ma-
ternidad y puedo afirmar sinceramén* 
te que la considero uu excelente pur-
gan te para niños. 
D r . J o s é i f . M o n t a l v o . 
V, 1-::.; 1-Nb 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, k precios reducidos, (según tarifa que so fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
recibo todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muebos artículos do fantasía para señoras y níñaB. 
CORONAS FUNEBRES 
•in compotencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S l ' O , l lü . 
C 18»t P 1-Nb 
CASINO ESPAÑOL DE LA H A B M i 
SECCIÓN D E E E C E E O 35 ADORNO. 
Esta Sección acordó que el día del Santo 
-Patrono de la Habana, se verifique un Gran 
i ía i le en los salones do la sociedad y que 
para asistir á 61 rijan las prescripciones do 
•costumbre. 
L a s puertas se abrirán á las 8 de la no-
che y el baile dará principio á las 9 de la 
noche. 
L o que so hace público para conocimi en-
te de los Sres. socios. 
Habana, 12 de Noviembre de 1892.—El 
Secretario, Cr is tóbal F . Flaza. 
Gr 4 12—4 13 
ÍHSHSZ5HSE525HSE 
Empléese en las enfermedades 
ESTOMAGO 
TOE G - Ü S T D T J L . 
C1880 alt P . 3-6 Nv 
15B5?HScSMHSH 5HHS2S2SHSBSUESB5"dS2r) 
COMISION EJECUTIVA 
Mausoleo para las victimas del 17 
de mayo de 1SÍK) . 
Debiendo procedorse A construir las fundaciones 
del Mausoleo que se lia do erigir en el Cementerio do 
Colón á las ríctimas del 17 de mayo de 1890, se con-
vocan licitadores á dichas obras, para que en el térmi-
110 de ocho días, á contar desde la fecba de este anun-
cio, presenten sus solicitudes en la Scecrotaría do es-
ta comisión, calle do Teniente Rey n. 71, en cuya oü-
cina está, do maeiftesto el pliego do condiciones y 
presupuesto para la referida obra; advirtuíndoso que 
para sor postor deberá depositarse en la referida Se-
cretaría el cuatro por ciento del importo del presu-
puesto de contrata. 
E l acto de la subasta principiará á las dos on punto 
"do la tarde del día22 del actual, y so admitirán los 
pliegos cerrados hasta las 2 y media del mismo, en el 
despacho del Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
l lábana, 11 de noviembre de 1893.—El Secretario, 
Demetrio Pérez de la l i i va . 
M O D E L O D E rKOPOSIClÓK, 
Don enterado de la convocato-
ria para construir las fundaciones del Mausoleo do 
las victimas del 17 de mayo de 1890, se compromete á 
ejecutar dichas obras, con arreglo al pliego de condi-
ciones en la suma de (cor letra y sin en-
mienda). 
Habana, fecba y flnnu. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 13 D E N O V I E . t t B U E . 
E l Circular está en el Santo Cristo. 
E l Patrocinio de Nuestra Señora (celébrase en el 
Monserratc k la Virgen de los Desamparados) y san 
Jlomobonoy Estanislao de Koslka, confesores. 
Indulgenciaplcnaria oyendo la Misa Mayor, 
Entre cuantas festividades celebra nuestra madre 
la Iglesia, siempre solícita en proponer á sus hijos ob-
jetos de edificación y do consuelo, apenas hay una que 
llene tan completamente estas intenciones como la 
presente festividad del patrocinio de María. E n esta 
festividad se hace gloriosa mención de todas las prerro 
gativas y grandezas do María, de sus virtudes subli-
mes y de sus gracias, porque do estas nace la protec-
ción que dispensa á los hombres, y en ellas descansa 
la esperanza que tienen óstos de conseguir por r.n me-
dio beneficios. Así, pues, celebrar el patrocinio de 
María, es celebrar el inmenso poder que tiene esta so-
berana Kcina sobre todas las criaturas visibles é in-
visibles. Celebrar el Patrocinio de Maria es celebrar 
.aquella caridad ardentísima con que mira á todos los 
mortales, animándolos, no solamente comoáhec l iu-
ras de su Hijo, y como redimidos con su preciosa 
sangre, sino tambión como hijos propios suyos. Cele-
brar el Patrocinio de María os celebrar aquella dul-
zura de alma, aquella compasión tiernísima con que 
se lastima de todos los miserables. E n una palabra, 
no hay en María Santísima virtud, gracia, don, pren-
da carísima, que no se eelabre en esta festividad, que 
no sea un tierno objeto do la devoción de los fieles, y 
uu poderoso motivo de excitar más y más su gratitud. 
F I E H T A S h l . IÍUNES Y M A U T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
los ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.— Día 13— Correspondo visitar al 
Purísimo Corazón de María en Belén. 
D I A 14. 
San Serapio, san Josafat, obispo, santa Veneranda 
virgen, mártires. 
Iglesia «lo la Veiierahlo Orden 3" de San 
Francisco de Asis. 
Cofradía de Sania Catalina. 
A V I S O . 
E l día 12 del corriente mes, á las siete de la maña-
na, comenzará el rezo de la Trecena en el altar de la 
Santa Patrona, terminando ésta el d í i 24, y los sub-
siguientes días 25, 26 y 27 las misas y salves de cos-
tumbre en esta festividad anual, concluyendo todo 
con la procesión del Divino Sacramento el día 27 á 
las seis de la tarde. 13069 4-11 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo se celebrará la tiesta mensual 
del Santo Escapulario: la comunión será á las sieto y 
media, por la noche los ejercicios con sermón y la 
procesión con la Santísima Virgen. 
13054 3-11 
Iglesia de la Merced. 
E l domingo 13 del corriente se celebra solemne 
fiesta, con misa á toda orquesta y sermón, en honor 
del Beato Juan Gabriel Perboyre, con motivo de ha-
berse recibido la nueva y magnífica imagen, que se 
habrá de colocar á la derecha del altar de San V i -
cente de Paul, después de la fiesta. Esta dará princi-
pio Á las ochho de la mañana. 
13041 la-10 3-11 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
eiertas y positivas do asma ó abogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las pierna*, 
raquitismo, etc., con 
E l Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el quo cura con hechos y do verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto so re-
comienda de enfermo á enfermo; el quo tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto dol l i E Ñ O V A D Ü l i 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora 
por 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
)r liebre. 12931 alt 6-8 
DE INTERES G E M i L . 
Terminadas las obras do oneaucho 011 la 
sastrería y camisería " L a Flor do Cuba," 
Dragones número 4G, ha abierto al público 
un excelente surtido do casimires para in -
vierno, do superior calidad, á precios su-
mamonto módicos. Caprichosos dibujos de 
refinado gusto llamarán la atención del que 
se digno visitarnos. 
Teléfono 1,487. 
alt 13190 8-10 
E. 
HOY, SABADO, A LAS CUATRO, 
GRAN S I D E A . 
Ha llegado m á s qu eso C A B R A L E S 
y á la disposición de los que espera-
ban. Hay castañas al Iiorno y en cor-
bates. 
MAM T É M astnrla 
Cli)23 
PREMIO MAYOS, $ 5 , 0 0 0 0E0. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 1? Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
Uo Colón. 
L a Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A. P E L L O N , Teniente-liey nV 16. 
Precio del billete entero, CINCO rissos: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
nú ueros. 
Los premios estáu garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado cu la Tesore-
ría de la misma. C 1823 26-1 N 
E L NISO MANUEL SA 
HA SUBIDO AL C I E L O A LAS 9i D E L A MAÑANA D E HOY. 
Sus desconsolados padres ruegan á sus amigos la asis-
tencia al entierro p e tendrá lugar en el día de mañana, 
á las ocho de ella, saliendo de la casa mortuoria Palacio 
del General Segundo Catio. 
Habana, noviembre 12 de 1892. 
C 1921 
ITo s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
la-12 ld-13 
Esta Archicofradía, do acuerdo con el 
Muy Benéfico Batallón do Bomberos Muni-
cipales y con ol Sr. Cura Párroco, en vista 
del grave estado en que so encuentra un 
hijo dol Excmo. Sr. General Segundo Caho, 
Subinspector del Instituto do Bomberos, y 
como acto de deferencia á dicha Autoridad, 
ha acordado suspender las tíostas que de-
bían celebrarse on los días 12 y 13 del co-
mento, en honor de su Patrona la Santísi-
ma Virgen do Desamparados, aplazándolas 
para el próximo sábado 19 y domingo 20, 
E l Secretario do la Archicofradía, 
Nicanor S. Troncoso. 
13142 la-12 ld-13 
Asociación de Dependientes del Comercio 
do la Habana,—Secretaría. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
Esta sección autorizada por la Directiva 
acordó que el día 16 dol corriente mes, se 
celebre una función dramática en el toa-
tro do Pairet, por la compañía quo dirige el 
primer actor D, Leopoldo Burón, 
Se recuerda á los Sres. Asociados que no 
se permitirá la entrada sin la presentación 
del recibo del mes de la fecha. 
So reservarán para las señoras las 9 pri-
meras filas de los dos cuerpos centrales de 
la sala. 
Los palcos so sortearán en Secretaria el 
martes dia 15, á las 8 de la noche. 
L a s puertas se abrirán á las 7 y la función 
dará comienzo á las 8. 
Habana, 12 do noviembre de 1892, 
E l Secretario, 
Enr ique M . Bandujo. 
13111 alt 3a-12 2d-13 
A B O C I ^ C I O I T 
de íícpendícntos del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETAUÍA. 
Desdo esta fecha queda abierta en el 
Centro do esta Asociación, la matrícula 
para la clase de Dibujo Elemental N a t u r a l , 
según acuerdo do esta Sección, sancionado 
por la Junta Directiva. 
Los señores asociados que deséen obte-
nerla, pueden acudir á esta Secretaría, to-
das las noches hasta las nueve, y previa 
presentación del recibo do este mes, les será 
expedida. 
Habana, 10 de noviembre do 1892.—El 
Secretario, M . Panlagua. 
13089 8-11 
CENTRO GALLE 
Sociedad do Instruccitfn, Recreo y Asistencia 
Sanitaria» 
S E C R E T A R I A . 
E n Junta general extraordinaria de señores socios, 
que tuvo efecto cu el día de aver. se acordó, por una-
nimidad, reformar el apartad^ IV, artículo 12 del Re-
glamento general, redactándolo en los siguientes tér-
minos: 
" L a cuota social p a r a Socios FUNDADORAS y de 
NÚMmio, será de UN PESO CINCUENTA CENTAVOS; 
y la de los PROTECTORES de DOS PESOS lo menos; 
una y otra cada mes y en plata española del curso 
legal, par/aderas por adelantado." 
También se acordó que los recibos pendientes de 
pago en 1'? de Noviembre, ya se hallen en poder del 
Recaudador ó ya cu Archivo, puedan satisfacerse en 
Billetes del Hanco hasta 19 de Diciemhre; pero trans-
currida esta fecha, tendrán que abonarse en plata es-
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor que 
expresen aquellos. 
Lo que, de orden del Sr. Presidente, se hace públi-
co para conocimiento general de los señores socios. 
Habana, Octubre 31 de 1892.—El Secretario, S a -
món Ar inada Teijciro. C18G2 15-3 
CENTRO ASTURIANO 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidenle de la Comisión de I n -
tereses Materiales, se saca á remate en pliego cerra-
do, las maderas, licuaos y tornillos que constituyen 
el gran arco de triunfo levantado por el "Centro As -
turiano," frente á su edificio social. 
L a hora del remate ó apertura de pliegos será á las 
siete y media de la noche del martes 15 del corriente, 
en el local de esta Secretaría. 
Habana, noviembre 12 de 1892.—El Secretario, F . 
F . Santa Eula l ia . 
C 1922 a3-12 d2-13 
1 1 
PANADERIA Y VIVERES FINOS. 
O-HEILLY 23. 
^ S L J L J B ^ J S T J a . . 
Habiendo ingresado en este establecimiento como 
socio activo el joven D. Juan Bta. Arrecous, bajo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade-
ría Eranceaa de esta capital, se ofrece cu la nueva 
casa á sus antiguos clientes y amigos, donde encon-
trarán el más exquisito pan, así do agua como de 
manteca, do huevo, galleticas y bizcochos. 
E n víveres finos, vinos y licores, hay cu esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
cafe ya es conocido del público en general como el 
más tnuwiOT que se expende en toda la Isla. 
Hay en la casa Un excelente dulcero y repostero, 
que náoé exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
repostería, lo mismo que ramilletes del mejor gusto. 
C 1871 8-5 
EL EENOVADOE 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible para el A S M A ó A H O G O . E s suficien-
te un solo pomo para ourai los catarros y Jluxioncs 
de esta época. Enfermos agradecidos lo bendicen. 
Nunca, jamás, se descompone ni altera. Téngase mu-
cho cuidado con torpes y groseras imitaciones y exí-
jase siempre, en cualquiera farmacia de la Isla el pre-
cioso R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A R E I N A . 
Cuesta el frasco tres pesetas en plata. 
C 1805 alt 15-29 Oc 
S E C C I O N D E IIEC1ÍEO Y ADORNO, 
8ECUETAUÍA. 
Compelentcmento autorizada esta Sección y en 
conmemoración do la festividad de Ntra. Sra. de los 
Desamparados, ha organizado un gran baile de sala 
que tendrá efecto en el local de esta Sociedad en la 
noche del próximo domingo 13 del actual. 
Los señores socios deherán presentar á la entrada 
el recibo de la cuota social correspondiente al mes de 
la fecha. 
Las puertas se abrirán á las ocho de la noche, em-
pezanao el baile á. las nueve en punto. 
Habana, noviemhre 10 de 1892.—El Secretario, 
José Prado. 1905 2a- l l 2d-12 
POR 100 PESOS 
3.0QO|000 
E N L A P E L E T E R I A 
Obispo esquina á Agniar, 
s e a c a b a d e r e c i b i r l a s e g u n d a r e -
m e s a de b i l l e t e s de l a L o t e r í a de 
M a d r i d p a r a 
C mO 4d-13 'la-12 
Impotencia. Pérdidas semi 
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y I O S . 
C 1853 20-3 Nv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan do asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, ha pro-
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas o grupos en la forma que se expresa: 
Un profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramática Castellana. 
Uno para las de. < Aritmética Elemental. 
( Algebra Elemental. 
Uno paralas de. \ Elemeptal. 
(Historia de España. 
í" Dibujo Lineal. 
Uno para las de. < Geometría. 
^Trigonometría. 
Uno para ol idioma Francés. 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Aritmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
( Legislación Mercantil. 
Uno para las de. PtC¿PdÍí0sttEC0110lnIa POlítÍCa 1 
y Geografía Económica é Industrial 
Los profesores quê  deseen optar al desempefio de 
cada una do las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince días á con-
tar desde el dia de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo quo prefieran y acompañando ori-
ginales ó copias firmadas por el interesado de los t í -
tulos á documentos Justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So-
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretaría de la Sección. 
Respecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
«los y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad "Centro Asturiano," dentro 
de la Sección de lustrneción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que so marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
mismo plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, 
José Q. Aguirrc. C 1815 16a-l 15d-2nv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, 6 los hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que se expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría do esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matrícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos do la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio deque la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas quo él pretendo estudiar. 
Exíjese esto requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor a l -
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa-
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse en la Secretaría do la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho do matrícu-
las. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, J o -
sé G. Aguirro. C1844 16-lb 15-2d 
N O V I E M B R E 10 . 
































































NOTA. Sin embargo del descuento que 
hace el Gobierno en los números premiados 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes do esta casa llevan un sello 
que dice: se pagan sin descuento los pre-
mios pequeños. 
SAN R A F A E L Nü 1, 
MIGUEL MUR1EDAS. 
C 1908 la-12 2d-12 
1:1 n 
E L 




Y E L 
ELIXIB DENTIFRICO flelisi ñlM 
POMOS D E T R E S T A M A Ñ O S , 
E N P E R F U M E R I A S T B O T I C A S . 
LÍ637 15-1 Nv 
E L I A 
Se acataron los viejos, 
es decir, se acabaron las canas, pues con el tinte de 
R Ü M E L I A , que prepara el Ldo. Frias, se tiñen per-
fectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
E L T I N T E D E R X J M E L I A 
de Frias es el mejor descubrimiento del siglo. Se pre-
para v vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , tíaliano 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perfumerías acreditadas. 
C 1896 alt -13 Nv 
LocÉAñfflerjetíca Sel Dr. Montes. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos quo sean, 
sino que no tieue igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LÓCIÓN MOKTES quita la caspa y evita la. 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
13025 6-8 
D E 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado, con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
bacen necesario ó insustituible en las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S NlNOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permito ser 
tomado siu repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
BROGUERIAáíl Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
(' 1828 1-Nb 
Consultas diarias de 11 í í l . 
Para o n f s r m o d a d e s d e l c o r a z ó n y 
1c 3 p u l m o n e s , ios niarícs, jueves y sil-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13162 26-13 Nv 
Dr. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
CoiiMiltas de 11 á 1. Reina n, 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 Nv 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por un procedimiento 
ajucillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
ftebres palúdicas. Obrapía 48. C 1830 2-Nb 
A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
20-1 Nv 




A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T e l é f o n o 4 2 8 
Dirección telegráfica—Ang—Habana. 
Horas do recibo—de 1 á 3 . 
Las consultas y conferencias que no puedan tener 
lugar á esas horas, podrán efectuarse á otras previa-
mente convenidas. alt. 12565 13-30 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO. 
A B O G A D O . 
Mercaderes n? 16. De 12 á 4. 
12911 6-9 
D H . M O B T T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sililíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly30 A, altos. 
13024 26-8 Nv 
VICTOHIANO E . AYO. 
MEDICO-CIUUJANO. 
Consultas gi-átis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la botica Santa Ana. Do-
micilio, Dragones 102 12535 26-30 Oc 
D R . O - U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
12593 26-1 N 
BRULANT 
C 1838 1-Nb 
S e l iqu ida e l resto de l a j o y e r í a con 4 0 por l O O 6.0^ c : i Q 2 i u O . S e 
c a m b i a n prendas por oro y p l a t a v i e j a . S e v e n d e n dos v i d r i e r a s 
de m e t a l blanco. S e vende u n a m a g n í f i c a c a j a de h ierro propia 
para B a n c o s , Soc i edades ó c a s a s de comercio. 
F . A X j Q I S r S O , 5 3 , C O M P O S T E X ^ , 5 3 . 
DE. ESPADA. 
italiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticaa y 
afecciones de la piel. 
Cons alias de 2 á 4 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1831 l -Nv 
D R . D I E G O R I V i k . 
Enfermedades crónicas y nerviosas. L a primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIKÜJ ANO-DIiNXISTA 
Je la Facultad de Penavlvania y do la Habana. A-
guacato 136 C1855 26-3 Nv 
Antonio Mendoza y Aramia. 
NOTAEIO I'L'BLICO. 
Ha trasladado su domicilio y Notaría á San Ignacio 
28, teléfono 866. 12893 26-8 Nv 
R A F A E L CHAGÜACEHA Y NAVARRO. 
DOCTOR E N CIRUGIA D E N T A L . 
Jel Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Cni -
rorsidad de la Habana, «lonsultae : de 8 á 4. Pra-
IÍI nómoro 79 A. C 1852 26-3 Nv 
MIG-'CJJrlL A L V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
número 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
José Snárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, vecóreas 
y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
1 0 á l 2 . Salud núm. 43. 5782 313-I7Mv 
ENFEIIMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
tteina 39, de 7 á 10 mañana. C 1832 1 Nv 
L A M E J O R . 
NOVEDADES PARA INVIERNO. — REBAJA DE PRECIOS. 
S e h a c e n a b r i g o s do c a s i m i r , l a n a p u r a , á S 6 . P L I J S E S ( t r a j e s ) c a s i m i r de l a n a y s e d a á $ 1 4 ( s o n l o s 
q u e h a c í a m o s á 1 7 ) . O T R O S de l a n a p u r a á $ 9 ( a n t e s s e c o b r a b a n $ 1 0 . 6 0 ) . 
T O D O s e e n t i e n d e p o r m e d i d a y á glasto d e l p a r r o q u i a n o , n a d a de h e c h u r a s e x t r a n j e r a s , e n e l p a i s s e h a c e n 
m á s s ó l i d a s y c o n v e n i e n t e s p a r a e l p ú b l i c o , m á s b a r a t o , m e j o r e s c a n f e c c i o n e s , m e j o r e s t e l a s y s o b r e todo, c o r -
tado a l c u e r p o q u e s e lo v a á p o n e r , r a z ó n p o r l a c u a l , a q u í n o c a b e e l d i c h o t a n v u l g a r : D e q u e e l d i f u n t o e r a m d s 
<j r a n de. 
C a m i s a s b l a n c a s y de co lor , v i s t a s de h i l o , á p e s o . 
S e l i q u i d a n 2 , 0 0 0 d o c e n a s de c o r b a t a s , P r í n c i p e de G a l e s , n u d o s , c h a l i n a s , i t a l i a n a s y l a z o s , d e s d e u n r e a l 
h a s t a u n p e s o . 
S e v e n d e n c a s i m i r e s , a r m o u r e s , f orros y t o d a c l a s e de t e l a s á l o s s a s t r e s , m á s b a r a t o q u e e n l a f á b r i c a y c o a 
g r a n d e s d e s c u e n t o s ; lo q u e s e d e s e a e s v e n d e r : r o p a s o b r a . 
E s t a c a s a g a r a n t i z a s u s t r a b a j o s , d e v o l v i e n d o s u i m p o r t e s i no q u e d a á g u s t o d e l c o n s u m i d o r . 
SAN R A F A E L 36, duplicado, contiguo á OALIANO, Almacén de novedades, S A S T R E R I A y C A M I S E R I A do 
J . García. C1900 5a-10 
P U A D O 106. 
Una profesora inglesa (de Londres) con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su inorada, á dos ó 
tres discí])ulas juntas ó á uno sola á precios módicos. 
Enseña el piano, solfeo, dibujo, instrucción y á hablar 
idiomas en pocos meses. Dirijirse ú Prado 106: 
13150 4-13 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , pro-fesora de idiomas, instrucción en general en cas-
tellano y piano se ofrece á dar clases á domicilio y en 
su morada. Referencias inmejorables. Trocadero n ú -
mero 83, altos ú O'Reilly número 104. 
13151 4-13 
'üí^VSt.OiX^vi. tN-n» \>a.Wuiiiio 
C U B A 
0. 
L i ÜLTIIA MFOEMA LOGEADA EN lAOOINAS DE COSEE. 
La más sencilla, la de menos complicaciones en su mecanismo y por lo tanto, 
la más liviana y de menos ruido. Capaz de ser manejada por una niña, en todas 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hace tantas labores como pue-
dan hacerse á mano. La máquina de brazo más alto que se conoce, es la A M E R I -
CANA No. 7, circunstancia por la cual se cuentan millones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta máquina la de constrnecién más sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto laque más barato se vende. 
CAJAS D E H I E R R O DE SEGURIDAD para dinero y alhajas, á prueba de fue-
go y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, la E U R E K A S A F E Co., de to-
dos tamaños y precios. 
Ya están á la venta los CATRES PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
de alambre, según modelo presentado por el Congreso Médico de los Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 
UNICO IMPORTADOR del afamado y lino CALZADO ANERICANO, marca 
Albert & Lucy, de Philadelphia. 
Muestrario general de todo lo que se fabrica en los Estados-Unidos y único 
representante de los Sres. José M" Menéndez & Co., 222 Pearl St. New-York. 
H 3 2 s r i D E 3 Z _ 
9 4 TT 9 6 , E N T K E T E 1 T I E 1 T T E R E I T V M T J K A L L A . 
C 1515 alt 14-16 St 
D e b e m o s d a r a l p ú b l i c o e l a l e r t a n o t a n s o l o 
c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s , s i n o t a m b i é n c o n t r a l a s 
i m i t a c i o n e s d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t V a l i é n d o s e d e 
s u j u s t o c r é d i t o , h a y q u i e n e s e n v a s a n u n o s l í q u i d o s 
e n f r a s c o s d e i g u a l t a m a ñ o y f o r m a d e l o s n u e s -
t r o s , c o n e l o b j e t o d e s u p l a n t a r l a l e g í t i m a d e S c o t t . 
E l p ú b l i c o i n c a u t o , a t r a í d o p o r l a b a r a t u r a y c r e -
y e n d o q u e e s i g u a l á n u e s t r a E m u l s i ó n , l a c o m p r a ; 
p e r o t e n g a p r e s e n t e q u e t o m a r c u a l q u i e r E m u l s i ó n , 
n o e s t o m a r l a l e g í t i m a d e S c o t t , l a ú n i c a r e c o -
m e n d a d a p o r e l c u e r p o m é d i c o d e t o d o e l m u n d o 
y q u e h a d a d o r e s u l t a d o s t r i u n f a n t e s e n l a p r á c t i -
c a . L o s a u t o r e s d e , d i c h a s i m i t a c i o n e s i n f r i n g e n 
l o s b u e n o s p r i n c i p i o s d e l a m o r a l , p o r q u e s e e n r i -
q u e c e n á l a s o m b r a d e o t r o y c o n p e r j u i c i o d e l a 
h u m a n i d a d d o l i e n t e . R e c h á c e s e , p u e s , t o d a E m u l -
s i ó n , q u e n o t e n g a l a c u b i e r t a c o l o r d e s a l m ó n y l a 
m a r c a d e f á b r i c a d e u n t r i á n g u l o c o n P . P . P . e n e l 
c e n t r o y l a c o n t r a s e ñ a d e u n p e s c a d o r c o n u n b a c a l a o 
á c u e s t a s . 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
GRAN ALMACEN D E T I T E R E S FINOS Y FRUTOS D E L PAIS, D E 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nueva establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y do primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos linos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre u n Tino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estómago delicado. 
Una visita á E L BOMBERO será de gran utilidad á las familias. 
I E I J E O I M I I B I E J I E ^ O . 
G - A ^ I A K T O 1 2 0 . T I E L E F O I s T O 1 3 1 7 . 
11163 alt 26-24 St 
D E 
L I C O R E S P I N O S E N G E N E R A L 
É IMPORTADORES. 
Casa fundada en el año 1866. 
% La decidida protección que gozan los 
| | productos de nuestra fábrica en todos los 
ü mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
§ dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
VERMOUTH rjTORmO HARCHIOHATTO. 
O O I s T - A - O 1 8 6 6 . 
P M I N C Í F E A L F O N S O 4 S 7 
C 1851 4-6Nv 
AJÍÜNCIOS » E LOS ESTADÜn- LiMÜOís 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a Caspa , I m p i d e 
la c a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
D I A M O N D . 
E S T A B L E C I D A E í í 1879. 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e z ) 
¡si w i s t i n i 
H e m o s r e c i b i d o u n é s t e n s e s u r t i d o de c a l z a d o ga l l ego d e l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a GARCIA y A R E L L A N O , de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p o r s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NARVAEZ, A L V A K E Z Y COMP. 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 1). J O S E B U B E B T , de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
NARVAEZ, ALYAREZ Y COMPAÑIA. 
K I C L A N" 3—HABANA. 
C 1875 
B E L T I E Co. 
ESTADOS-TOIDOS. 
E X T R A 
Fabricantes de correajes y otros objetos de cuero curtido con legítima corteza de roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan unestro nombre y marcas de fábrica, segán se hallan á la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social; $ 8 0 0 , 0 0 0 . Casa establecida e a 1848. 
P i t o nimstrQ M t t e o oii ppailoi. 
Q XJ £1 M A H B A G - A Z O V E R D E . 
S I S T E M A C O H E N 
Estos hornos reúnen á sa precio reducido las ventajas siguientes: 
IV Se aplican á toda clase de calderas de vapor BIN NECEDAD DE CAMBIA» ESTAS EN NINGUNA DE 
sus PAUTES, ncccBitílndose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
2? Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DI 
AGREGAR LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido (intes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda mas residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta rafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorilo, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , £»4t. 
Vino "Flor de Navarra." 
Entre los Tinos de mesa españoles, los de la región nayarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
F L O R / I D I H I S T A . ' V A - E . E . ^ L 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
8us línicos receptores son 
3 f almacenistas de víveres, calle de Aguacate nümero 124, casi esquina á Mu-
ralla. 
Se vende además en todos los almacenes de víveres. 
C1581 alt 26-28 St 
RYIOSAS 
BROMURO ¡JE PÜRO 
C A Q U E X I A C A N C E R O S A . 
R A Q U I T I S M O . 
C O N V A L E C E N C I A . 
M O EECOfflTÜMTE DE EDUARDO PALD, 
FARMACEUTICO DE P K I M E R i C L A S E D E P A R I S . 
CARNE, HIERRO Y CORTEZA DE NARANJAS AMARGAS. 
E L TONICO Y RESTAURADOR MAS PODEROSO. 
Sabido y conocido es de todo el mundo que en este país la A N E M I A (pobreza de la sangre) es la 
enfermedad dominante á consecuenoia de su clima, y que un gran número de estados patológicos son 
dependientes de ellas, así hemos querido ofrecer al mundo médico y al público en general, un pro-
ducto inaltcrab e y que reúne las condiciones no solo de los amargos y ferruginosos medicamentos 
tónicos reconstituyentes, sino los do un poderoso alimento, que encierra todos los principios soliiblcs 
y nutritivos de la mejor carne desprovista de toda la parte librosa, impropia para la nutrición. Este 
resultado solo se ha conseguido con nuestro 
V I C T O R E C O U S T I T X J ^ E i m í ' E , 
preparac'ón de un gusto agradable y que está indicada siempre con éxito seguro en 
A N E M I A , C A Q U E X I A P A L U D I C A ^ 
A M E N O R R E A (dolor de hUar.) 
L A C L O R O S I S . 
F L U J O S C R O N I C O S . 
E n la jaqueca, d spepsia, histerismo y neuralgias dependientes de la C L O R O A N E M I A y final-
mente en todos los casos que por empobrecimiento do la sangre ó por debilidad en el desarrollo de 1» 
segunda infancia ó en la adolescencia es necesario fortalecer la constitución con prontitud y regula-
ridad. 
Nuestro V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E de carne, hierro y cortezas de naranjas amargas, 
no necesita para su encomio más que su uso, convencidos de su bondad esperamos los Resultados más 
satisfactorios. 
Llamamos la atención contra las imitaciones y falsificaciones, haciendo presente que el que te-
nemos el honor de ofrecer al público es el 
VINO RECONSTITUYENTE DE EDUARDO PALU. 
(Cada frasco llevaríl su Urina como garantía de producto.) 
V E N T A : B o t i c a F r a n c e s a , S a n R a f a e l 6 2 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o , 
y e n l a s d e m á s B o t i c a s y Drogruer ias de l a I s l a . 
C1813 i>lt d - S O O c ^ 
Magnesia de Sarrá. 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito se<?uro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D ; N E R V I O -
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. . 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja soore la mayoría 
dé las magnesias conocidas, de quejannís se altera con el tiempo, conservando 
indellnidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dosis segün el prospecto ̂ tue acompaña lí cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia L A REUNION, de José Sarrá, 
Habana. Teniente Rey I I y Compostela 83 y 85. 
O 1873 8-6Nv 
BY10S0 FOLIBBOHDMDO 
9 F a r m a c é u t i c o de 1" C l a s e 
Esle Elixir, que renne en perfecta combinación los bromuros de potasio, de 
sodio y de amonio, es de un gusto agradable y fáci lmente aceptado por los 
e s tómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado BU eficacia 
en el I n s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las P a l p i t a c i o n e s , 
paés calma en bivve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s de los niños , y á las señoras que padecen do 
e s p a s m o s , v a p o r e s , y a t a q u e s de n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar ooiilrá el h i s t é r i c o , la e p i l e p s i a y el b a i l e de s a n V i t o , 
jpósito, 8 ROE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmacias. 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, excti.'siyaírtí rtíe «e^cfaZ, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. E s admirable contra las 
afecciones del es témayo y del h ígado , la ictericia, la bi l is , las flemas, la pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la jagiteca, cuando la cabeza está 
cargada, \n boca amarga, la lengua sucia, fa l ta el apetito y repugna la comida, 
en lus hinchazones tM vientre causadas por la in f lamación in í e s t tna i ,pues no irrita 
los órganos abdomtnaló^. En fin, en las en/ermeíícu/es de lo piel, el «sasrre y las 
convulsione:-, de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito on PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
de C H A P O T E A X J T , Parmaoéutioo en París 
La Pe piona Chapoteaut es la única empleada por M. P A S I EUR : 
en su laboratorio. 
LleDadaporórdenminlsterialá bordoda losbuquesde /a MARINA FRAfíCESA 
para nutrir ios enfermos y ios conoalecientes. 
— ^ — — . — 
La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de yaca,1 
digerida por la pepsina corno por el estómago. Alimontanse asi los 
enfermos, loa convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , a s q u e o 
de l o s a l i m e n t o s , f i ebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s de l h í g a d o j dol e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8, R u é Vivienno, y en todas las Farmacias^ 
A las Señoras y 8e.fioritas. 
Se dau clases de/nstruccióu, laí)ore.s, bordados ar-
tísticos, flores do todas clases, encajes, (rutas, nfáa.-
ros, mariposas, corte en lencería y olijetos de ürte y 
de lujo para regalos, por la prófeeora de la formal 
de Uarcelona j directora que In sido del c-iesio 
"Isabel la Católica" de esta ciudad. Doña Vicenta 
Suris de Dardet. 
, Kecibe órdenes: Luz n. 24. y en su casa Paula ?5 
alt 4-fi 
T ^ E S H A 
JL/TIC ha ; 
tJehos P R O F E S O R A C O N T Í T U L O Y 3 I Ü -)3 años de práctica en el magisterio, se ofrece 
á los padres de familia y colegios para dar clases por 
Loras i domicilio: referencias las mejores: en Prado 
S í informarán á todas horas. 13096 4-12 
T T N E D E M O r S E L L E P A R Í E I E W S E , R E C I E N 
\ J llegada de Francia, se ofrece como institutriz en 
pna familia, puede enseñar labores exquisitos y dibu-
jo, entiende el castellano, puede servir de madre ó de 
compañía á la familia, buenos informes, impondrán 
Compostela 117. 13124 4-12 
DAN' C L A S E S A D O M I C I L I O D E L A S 
Jasignatnras de primera y segunda enseñanza. Pre-
cios módicos. Baratillo 3 informarán. 
13104 io_i3 
S a s i 
A C A D E J I I A D E I D I O M A S D E A . C A R R I -
XlLcabura, Lamparilla número 21 (altos), Francés é 
Inglés, concurrida por señoritas y caballeros. Ense -
ñauza práctica. Clases á domicilio. Aritmética mer-
cantil y teneduría de libros. SPS gramáticas de venta 
en la Academia y en las librerías. 
1310S 4_i2 
" j p ' G L E S . — E L Q U E NO S A B E H A B L A R L O 
JLapenas puede valerse hoy dia en el comercio, don-
de es indispensable. E n sociedad es de gran adorno 
y muy útil el poseerlo. E l método especial de esta 
Academia de Inglés, es rápido práctico y expeditivo. 
.Ensáyenlo. L a primera lección gratis. Zulneta 3. 
13097 4_^i 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
"DIRECTOR P R O P I E T A R I O : 
D O C T O R l a N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T o l ó f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
d e l o s p r o f e s o r e s . 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes •'gratis". Id . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $10.60. De 4 
á 8 dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que lle-
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 
12760 26-4 nv 
U B I S E 1 P E E M . 
L E E R MUCHO 
•gastando poco: Suscripción á lectura á domicilio: só-
lo se paga un peso en plata al mes, v dos en fondo, 
que se devuelven al borrarse; hay más de 5000 libros 
para elegir, entre ellos novelas, viajes, literatura etc 
se da gratis un gran catálogo impreso, y por cuenta 
de la casa se llevan los libros al domicilio del suscrip 
tor á cualquier lugar dentro de la Habana. 
N E P T U N O 124, L I B R E R I A . 
13173 4-13 
1 
PIRA iPRENDER INGLES. 
E S C R I T O P O R 
P. C. Eeará 
Obra declarada de iitilida'l pública, áeepftula 
como texto por el Instituto. Vniversi ad 
j en actnalnso en dicho estableci-
miento y en otros colegios de 
esta Is la , 
S I S T E M A F A C I L Y S E N C I L L O . 
79 reglas de gramática explicadas en el 
plan del método por 4 reglas fijas y una sola 
letra. 
1000 pronunciaciones de vocabulario dan 
por resultado más do 
6 , 0 0 0 pa labras 
aprendidas sin maestro-
De venta en la librería LA POESIA 
calle del Obispo n. 135. Habana. 
Precio: $1 oro español, empastado 
de lujo. 
Se acaba de comprar un baúl que perte-
neció á la propiedad del célebre Alvaro 
Eeynoso, E n el baúl hay sobro todos los 
cultivos cubanos manuscritos por dicho au-
tor; además hay sobro caña, cultivo y fa-
bricación; casi el baúl está lleno de manus-
critos, los que se venden baratís imos en la 
misma. Se vende un gran lente de 12 por 
15, tiene un anturador mecánico que tiene 
un reloj que marca un centésimo ele segun-
do. Valor 12 centenes. Obispo 135. 
13166 4-13 
Lite isios f talos 
De venta calle do la Salud nümero 23 
LIBRERIA. 
Código civil español vigente en Cuba con la última 
•reforma 1 tomo $2. Historia Universal, por O. C a n -
til, última edición 10 tomos gruesos con láminas en 
acero y buena pasta $31-80 cts. Historia de las Per-
secuciones políticas y religiosas G tomos mayor con 
láminas finas $10-60 cts. L a Sagrada Biblia "por A -
mat, ilustrada con magníficas láminas del eminente 
artista Doré, 4 tomos grandes empastados, coito $82 
y se da en $17. Diccionario de legislación y jurispru-
dencia por Escriche, última edición 4 loDlóa inavor 21 
pesos 20 cts. Derecho civil por Sánchez Kouián" 4 to-
mos. Diccionario general de formularios, por Abelia, 
1 tomo 49 $4. Enjuiciamiento civil, por Robles Pozo, 
2 tomos. Enjuiciamiento crirain.il por Robles Pozo, 1 
tomo. Lo Contencioso Adinh-.istnitivo por Robles 
Pozo, 1 tomo. Jesucristo por Veuülot v estudio sobre 
el arte cristiano por Cartier. 2 tomos con maRiiiiicas 
láminas y grabados, costó $34 y se da en $5-30 cen-
tavos. Precios en oro. Se reparte gratis á todo el que 
lo pida, el catálogo. 1314S 4-13 
A LOS BOMBEROS 
D E AMBOS C U E R P O S 
y á las personas que simpatizan con ellos, 
es decir, 
A L A H A B A N A E N T E R A . 
VIESEN DE LOS DESAMPARADOS. 
Los devotos de esta Virgen están de enhorabuena. 
Gran cromo de 63 por 47 ccntms., magnífico trabajo 
artístico, copia fiel de la quo se venera en esta iglesia 
del Monserrate. Se mandó ejecutar en Europa. D i s -
ponemos de 10,000 ejempiares. Detallamos á $0.70 
plata cada uno. Por partidas se Lacen fuertes des-
cuentos. 
138, Industria esquina á San José. 
32998 5-1-9 ia-9 
DICCIONARIO 
de la lengua castellana que comprende la última edi 
ción del publicado por la Academia española y ccrci 
de 100,000 voces, acepciones, frases y locuciones a 
ñadidas. Además el Diccionario de la Rima y el Dic 
cionario de los Sinónimos, todo en un tomo ms.yo. 
grueso, bien empastado, con lomo de tafilete y planos 
de tela, en el ínfimo precio de $5.30 oro. De venta ca-
He de la Salud n. 23. librería. 1.Í116 4-12 
i O J " O I 
Para reir á mandíbula batiente. 
Tesoro de chistes, cuentos jocosos, dichos agudos 
cantares alegres, seguido de divertidos juegos de 
prendas y de 700 artículos de amena, instructiva é in-
teresantísima lectura, 2 tomos por solo 50 centavos 
plata. De venta Neptuno 124, librería. 
13084 4_ii 
ABTES í OMOS. 
GR A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E -ñora; chambras, camisones, sayas desde 40 cen-
iavos, vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entalla 
& 59 centavos; surtido de perfumee, sedaría y ajnarcs 
de bautizar. Se peina por 50 centavos. " E a Verdad 
Neptuno 171. 13157 4-13 
C O L O C A R S E U N C R I A D O F I N O 
servido en el ejército: sabe servir á la r u -
sa y á la española: sabe algo de pintor y de maqui-
qninista: tic e personas de respetabilidad que abonen 
por su conducta; pero ha de ser con la condición de 
que le dejen salir dos horas por la noche, exceptuaTido 
los días de visita. San Pedro n. 20, frente á los mue-
lles de Luz. 13168 4-13 
$1,000 O R O , 
Se loman en hipoteca al 1 por ciento, dando en ga-
rantía una magnífica casa en la calle de Apodaca, 
cerca de Suárez, que vale más de 4,000. Maloja 135 
se ve al dueño. 13171 4-13 
C O C H E R O . 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referen-
cias. Acosta 19, 13167 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para el sen-icio de criada de mano, en casa 
particular: sabe cumplir con su obligación. Impon-
drán San Ignacio número 43. 
13135 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, recien llegada, sana y con buena y a-
bundante leche, para criar á leche entera: tiene per-
sona que responda por ella. Impondrán calle de los 
Oficios n. 15. 13139 4-13 
DE S E A C O L O C A S E U N A C R I A N D E R A P E -ninsular recien llegada, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella. Impondrán Oficios n. 15, fonda E l Porvenir. 
13143 4-13 
S E S O L I C I T A 
i criado de mano de 14 á 18 años, con buenas refe-
Impondrán Damas n. 59. 
4-13 
rencias, blanco ó de color 
13159 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y D U L C E R O peninsular desea colocarse en una casa particular 
ó establecimiento: tiene quien lo garantice. Aguila 
esquina á Gloria, carnicería, informarán. 
13144 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca 6 de color, que sepa cumplir con su 
obligación para manejar un niño ó dos, dándole buen 
trato: informarán calzada de Jesús del Monte núme-
ro 134, establecimiento. 13136 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C H E R O E N ca-sa particular, tiene algunos años de práctica en el 
oficio en esta ciudad, recien llegado de la Península, 
garantizando su conducta: informarán calle de Com-
postela 1^9. 13138 4-13 
Se solicita. 
Don Juan Blanco y Galdo solicita saber el parade-
ro de su hermano D . José Blanco y Galdo, natural 
de San Julián Recarey, provincia de Lugo, hijo de 
D. Antonio y D ? Antonia, para un asunto urgente de 
familia; se suplica á las personas que puedan dar r a -
zón de su domicilio, se dirijan á la calle del Mamey 
número 6, en Regla 13068 6d- l l 2 a - l l 
A V I S O . 
Se solicita á D . Oscar Hernández, para un asunto 
que le interesa, en la casa calle de Neptuno núme-
ro 7. 13119 2d-12 2a-12 
UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o -locación para el campo,'la mujer para criada de 
mano, la costura y demás quehaceres, 61 es cocinero y 
repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-almacón, para un boticuín ó 
enfermería, pues es licenciado de practicante y tiene 
muchas personas que abonen por su conducta. D a -
rán razón Bernaza 42. 12927 6-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano: sabe cumplir con su o-
bligaeión y tiene quien responda por ella: impondrán 
calle del Príncipe n. 14. 13130 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color de mediana edad. San Rafael 
44, informarán. 13114 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera: en la Victoria, plazo-
leta de Luz. 13123 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -uinsular, sin hijos, ella de manejadora ó criada de 
mano, y él para portero ó criado de mano: son recién 
llegados y tienen quien los recomiende: Hotel Auro-
ra. Dragones n. 1, darán razón. 13121 4-12 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E moralidad y honradez, solicita una casa de un 
matrimonio ó caballero solo para servirles, se dispone 
hacer mandados, cobrar cuentas, con la condición 
que entra en el trabajo á las ocho de la mañana y sa-
is á las cinco de la tarde: en la misma se hacen cargo 
de coser y lavar ropa de señoras y niñas. Impondrán 
Esperanzarse. 13100 4-12 
CR I A N D E R A S . — S E D E S E A N C O L O C A R 2 recien llegadas de la Península en el último va-
por, á leche entera, la que tienen buena y abundante. 
San Pedro 6, fonda, L a Perla, á todas horas. 
13101 4-12 
S E S O L I C I T A 
paro una corta familia una criada de mano, blanca, 
que entienda de costura. Manrique 117, de las doce 
del día á las tres de la tarde. 13102 4-12 
S E S O L I C I T A 
una bnena costurera de ropa de niños, de seis i 
Se exigen buenas referencias. Reina 53. 
13118 4-12 
D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O N I O 
•peninsular, recién llegado, lo mismo para el campo 
que para la población, prefiriendo él el empleo de 
portero ó sereno y ella de manejadoro y á última ho-
ra de criada de mano: informarán Amistad 23. 
13117 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que sepa rizar á 
máquina para tres personas, que traiga recomenda-
ción. Teniente-Rey 28, altos del café. 
13105 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora de color á leche entera, teniendo buenas 
recomendaciones por su conducta: informarán Monte 
número 5. 13110 4-12 
A V I S O — D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A .criandera á leche entera: informarán calle de la 
Maloja número 75. 13109 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular en almacén ó casa particular, tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Monte número 
97 darán razón. 13128 4-12 
MO D I S T A Y G E N E R A L C O S T U R E R A , corta y entalla por figurín con la mayor perfección y 
desea colocarse en una casa particular de moralidad 
que estén acpstumbradas á vestirse por buenas modis-
tas; de costurera y nada mis, sea á la Habana ó al 
campo, por mes ó por dia. Empedrado 59, de 12. 
á 7. 13127 4-12 
S O L I C I T A U N A B U E Ñ A L A V A N D E R A 
. nto de hombre como de señora y también una 
criada de mano y un muchacho de 15 "á 14 años para 
criado de mano y una criada de mano para el campo 
•alie del Consulado número 97, eutre^Animas y V i r -
tudes. 13132 4-12 
ÜNA H Ü C H A Ü H I T A B L A N C A O D E C O -lor, de 12 á 14 años para cuidar á un niño, se so-
licita en O'Reilly número 77. 
C 1916 4-12 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
•.'stableciiiiiento: impondrán calle de Lamparilla 82. 
13125 4-12 
l A O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano ó manejadoras, sa-
ben cumplir con su obligación. Ancha del Norte 392 
darán razón. 13018 4-11 
T M l ' O R T A N T E . S E D E S E A ü i l T E N E R U N 
JLciiadiilIero para el corte y afza de caña para la 
próxima zafra en uno de los iugenios de esta Isla y 
también 50 trabajadores para las faenas de los mismos 
Aguacate número 58, telefono 590. Juan Martínez 
13040 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. G. n. 8. Vedado 
13093 4-11 
8 ^JR D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S P E uiiisularcs para criadas de mano ó manejadoras; tienen quien responda por su conducta: informará 
José Montero, calzada de la Infanta, junto al chucho 
de Villanueva. 13091 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O N I O jo -
lOvcn, sin hijos, peninsulares, el para criado de 
mano y la señora para criada de mano ó manejadora 
pudiendo ser en la misma casa, tienen quien respon-
da por su conducta: informará calzada de la Infanta 
junto al chucho de Villanueva, José Montero. 
13090 4-11 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, boda y teatro: tam 
"bién se hacen á capricho y por figurín y toda clase de 
ropa de niños: se reforman vestidos que estén pasados 
de moda y también se adornan sombreros y se corta y 
entalla por 50 cts. Se pasa á domicilio á probar. 
Q-Rcilly 98. 13161 14-1§ 
M O D A S 
Se adornan sombreros de señoras y niños á precios 
topdicoe y los usados se reforman según se pidan la-
vándolos y colocándoles los adornos con mucho gus-
to, á un'peso plata. Las capotas vgorritas de niños se 
iacen de nuevo y se reforman las usadas poniendo la 
armazón á dos pesos plata; en florería se trabaja de 
cuanto se pida y de lo más fino. Hay flores francesas 
muy baratas. O'Reilly número 42, altos. 
13086 4̂ 11 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
P A T E N T E Q - I H A X T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
C 1854 26-3 Nv 
C O M E J E N ! 
40 AÍTOS D E P R A C T I C A . 
Francisco Liiiara mata el Comejín donde quiera 
que sea. U N I C O que garantiza la operación para 
siempre. 
Itecibe avisos: Lajara, Curazao 22. Lajara, Monte 
237, barbería, 6 Francisco Lajara, Gloria 241, Habana 
12618 g-i 
MA N E J A D O R A . U N A M U Y C A R I Ñ O S A con los niños desea colocarse con una familia 
particular, es peninsular y de mediana edad: tiene 
personas que la garanticen Habana 93, bajos. 
13082 4-11 
Eaíh C O M P O S T E L A N T M E R O 36 C A F E , S É dmiten abonados para comer, á precios módicos. 
En la misma se alquilan dos espaciosas habitaciones, 
una de ellas con puerta á la calle. 
13088 • 4-11 
S E S O L I C I T A N 
un buen criado de mano, un cocinero y una lavande-
ra. Se piden referencias. San Miguel 115. 
13072 4-11 
M a n e j a d o r a , s u e l d o $ 1 7 oro 
Se solicita una manejadora, de mediana edad, con 
buenas referencias, en Carlos I I Í n. 6. 
13071 4-11 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A de-sea colocarse á leche entera la que tiene muy bue-
na y abundantísima, en una casa de familia respeta-
ble, también una manejadora. San Lázaro 269, tren 
de coches informarán á todas horas. 
13070 4-11 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL^fnilar de manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: impondrán calle del Inquisidor 
número 3. 13053 4-11 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E costurera en una casa particular de seis á seis ó 
para cocinar para una corta familia en Picola esquina 
i San Isidro número 69 informarán. 
13056 4-11 
S: guán en la calle del Consulado; en $6000 una idem 
en Neptuno; en $12,000 una de alto; San Ignacio in-
mediata á la Plaza Vieja; en $10,000 una de alto en 
Animas acabada de fabricar; en $4000 una idem en 
Compostela; en $6000 una idem Sol; en $8000 una 
idem San Lázaro. Concordia 87. 
13192 4-11 
Preparado por ULRICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más rápido." E l mérito de este remedio dependo de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos eomo igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; do ahí quo pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas na/uraZe^xtraidas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la. parle fosforada que so pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tar-
día ó lehta. 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Teobromina, reúno las propiedades nervinas del café á las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como Iónica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un específico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
C O C A del Perú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen do insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un pode roso alimento rico en peptonas asimilables, contieno en forma soluble todos los princi-
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobro inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , so absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A, planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pér 
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores 
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la l ís is , bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos., desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido ó inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
Q E V E N D E N T R E S E S T A N C I A S Q U E L I N -
I O dan i-;ifre sí, de buenas tierras, casas de viviendas 
] pozos y bituadas á un kilómetro por calzada de esta 
capital. Informes en Teniente-Rey 62, Telefono 744. 
13037 4-10 
S E V E N D E 
una hermosa vidriera de 4 varas de largo, con sus co-
rrederas j cristales, to^, de caoba, y un mostrador, 
propia para un tren de lavado ó casa de empeño, se 
dá barato. Sol 88, á todas horas. 13103 4-12 
U n p i a n o 
Se vende en 50 pesos oro, propio para aprender, 
pequeño y de formas modernas 
mas 40, á todas horas. 
informarán en An i -
13062 4-11 
S E V E N D E 
la hermosa casa cal/ada de Puentes Grandes núme-
ro 113. Informarán Amargura n. 79, de una á tres. 
13021 4-10 
SIÍ¡ yendo en mil pesos oro libres para el vendedor ó 
se román 500 en hipoteca al \ \ por ciento sobre la c ó -
moda casita Diaria 9, con tres cuartos, sala, cocina y 
bonito patio, terreno propio y libre de gravamen; para 
más informes dirigirse á la misma, de ocho á doce y 
de cinco á siete. 13008 8-10 
dida de memoria, decai-
blaucas), parálisis, vahí-
S O L U C I O N P O L I - D I G E S T I V A 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A L I N A - P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ún ico en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D iges t ión completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparacián es indispensable para la curación do D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y P E N O S A S , G A S E S , E R U P T O S , A C I D O S . D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O P O R D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA DIALISADA 
D E X J L R I C I Q U I M I C O . 
C o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
E s el U N I C O producto de esta clase que existe y en el que en M E N O R volumen encierra T O D O S los principios curativos balsámicos de la B R E A 
D E P I N O , purificada por la D I A L I S I S de los principios impuros y dañinos que contiene la brea cruda, de ahí la razonable preferencia que ha merecido 
del C U E R P O M E D I C O , no tan solo por su científica preparación, sino por los brillantes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de los otros preparadas de brea, por la cantidad de Principios medicinales que tiene 
Es-tracto F l u i d o de B r e a D i a l i s a d a de X J X J H I C I , 
cura toda clase de catarros de los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A R I A S ó I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O de la 
V E G I G A . F L U J O S C R O N I C O S , B L E N O R R A G I A , Q R I P P E , T O S aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura toda clase de afección herpética de la piel, á la cual contribuye la saludable acción depurativa que 
ejerce sobre la sangre y los humores. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 6 5 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Jolmsoii, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C1891 San Miguel 103, HABANA. alt ' 4-6 
EXCUSADOS-INODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 1840 
4:9, A G U I A R 4 9 . 
26-1 Nb 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R Y R E C I E N llegada desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora, tiene buenos informes y darán razón Santa 
Clara n. 39. altos. 13045 4-11 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse: el de portero ó mozo de co-
medor y ella para coser, zurcir y hacer toda clase de 
bordados: tienen personas que garanticen por su con-
ducta: informarán Amistad 91, á todas horas. 
13052 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano: in-
formarán Neptuno 231. 13038 4-11 
D I peninsular, joven de 22 años de edad, sana y con 
buena y abundante leche, para criar á leche entera 
tiene tres meses de parida y personas que respondan 
de su conducta: impondrá el portero de la casa Agui 
la 11(5 A, á todas horas. 13039 4-11 
"TpvESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe 
XJ'ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera; tiene personas que la recomiende: im-
pondrán Suárez número 12, esquina á Corrales. 
13033 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Virtudes número 23, una criadita de 12 á 14 años, 
dándole sueldo y buen trato. 
13035 4-10 
X \ E S E A A P R E N D E R E L O F I C I O D E J U E 
JL/guista de camisería un joven decente pagando lo 
que sea al maestro se comprometa darle varias horas 
de enseñaza, pasando el joven á su casa donde el tra-
baje: informarán calle de la Habana número 55, es-
quina á Empedrado, el portero dará razón. 
13028 4-10 
" D A R A C A S A D E F A M I L I A S E S O L I C I T A U N 
JL asiático cocinero con buenas referencias: impon-
drán Riela n. 9, altos. 12999 -1-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular para criar á leche entera, de dos me 
ses y medio de parida, tiene buena y abundante le 
che y personas que respondan por su conducta: in-
formarán San José número 170, esquina á San Fran-
cisco. 13010 4-10 
S E S O L I C I T A 
un cocinero chino ó cocinera que traigan buenas 
ferencias. Amistad número 83. 
13014 4-10 
E n l a c a l z a d a de S a n L á z a r o n . 1 2 , 
13004 
se necesita un tendedor y almidonador. 
4-10 
T ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
JL/leche entera, una señora recien parida y acabada 
de llegar de la Península. Informarán San Pedro 
número 0, fonda L a Perla. 
13003 4-10 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera; lo mismo se coloca para la H a -
bana que para el campo: tiene quien responda por 
ella: impondrán Baños'del Pasaje 13023 4-10 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
l O ó isleña, de mediana edad, para la limpieza de la 
la casa, que sepa cumplir con su obligación. Salud 
3t, casi esquina á Campanario. 13018 6-10 
" D A R A S A N T A F E , E N I S L A D E P I N O S , L U -
J T gar muy sano, se solicitan dos criadas de mano, 
blancas, con muy buenas referencias. Informará la 
familia con quien van, en Marqués González 51 es-
quina al Paseo de Carlos I I I . 13016 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y una criada de mano. Reina n. 30. 
13005 4-10 
P R A D O N . 
Se necesita una cocinera. 
13038 
1 3 . 
4-10 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O Y 
kjrepostero peninsular, que hizo su aprendizaje en 
París y trabajó en las principales casas y hoteles de 
Madrid: tiene buenos informes de las en que ha tra-
bajado es esta capital. Informarán San Ignacio n. 71, 
entre Acosta y Jesús María 13036 4-10 
UN J A R D I N E R O F R A N C E S , P R A C T I C O , procedente do Nueva-York y que ha traído se-
millas d-* flor s y legumbres, desea una colocación. 
Obispo 133. Te.éfono 1,350. 13039 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de un matri-
monio, que sepa cocinar y duerma en el acomodo. 
San Isidro 38. 13032 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y planchar la ropa á una corta 
familia en una finca de campeen la jurisdicción de 
Colón. Compostela n.49, altos, informarán. 
12882 1Q-8 
G0IPRI1 
SE COMPRAN L I B R O S 
de todas clases y métodos de música. 
Neptuno 134, librería. 
13083 4-11 
E S C A L E R A . 
Se desea comprar una de caracol, de hierro, que 
tenga de 5 á 6 metros de largo. Consulado 85, 
13034 4-10 
progreso. 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, • L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de Nevé-York 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los aiiimcios insidiosos!! Cuidado con los que anunciaii lo qne no es!! E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , 1 I I N S E Y C O M P A Ñ I A , geuuinos 
representantes do la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N i S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cnanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. M E S A S do centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de pie 
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt «0-25 St 
C 1928 15-13Nv 
C O N V E X A S "2" P L A N A S "S" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L - S T 1 0 6 . 
Fonda EL PORVENIR, Oficios n. 15. 
Al hacernós cargo de esta acreditáda casa, ofrecemos á nuestros favore-
cedores un excelente surtido do comestibles gallegos, acabados de llegar en 
eíül t imo correo de la Península. 
Los (iuc (inieran convencerse, hagan una visita á este establecimiento, 
donde los recibirán muy gustosos 
12590 15-1 Nv 
Aviso a las familias y caMeros solos 
i l u i c a Ciisa en s n c lase en la U a l l a n a . 
E n el Cerro, calle da Atocha n. 8, á una cuadra de 
la calzada, se alquilan bonitas habitaciones altas con 
balcones á la calle y bajas, con agua, baño y entra-
da independiente á todas horas, á tres y medio pesos 
oro cada una las altas y las bajas á dos y dos y medio 
pesos oro cada una. Se recomienda á los recien llega-
dos de Europa por ser esta casa refractaria á enfer-
medades por estar situada en un punto seco y venti-
lado; asimismo se recomienda á toda persona que pa-
dezca del estómago y de inapetencia, en esto es esta 
casa una especialidad por tener un manantial de a-
guas especiales; hay cocinero en la casa para el que 
quiera arreglarse con la comida; buen orden, aseo, 
comodidad y economía. Se da razón en la misma á 
todas horas. Calle de Atocha número 8, en el Cerro, 
13077 alt dd- l l 4 a - l l 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa é independieute habitación alta. 
Los Perales, Riela número 21. 
UtOOO 8-10 
Cafo 
Se alquilan buenas habitaciones para matrimonios, con toda asistencia, cuartos frescos y bien amue 
blados, en la qasa n. 55 de la calle de la Habana, juu 
to al paradero de los carritos, plaza de San Juan de 
Dios. 13027 4-10 
B O T I C A 
Se vende una en buen sitio de esta ciudad, es de 
poco costo y se da en proporción por no poder aten-
derla su dueño. Informarán droguería Sarrá. 
12977 6-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle del Prado número 20. Puede 
verse á su dueño durante las horas de trabajo en las 
obras del muelle de Carpincti. 
12952 15-9 nv 
Vedado.—Buen negocio. 
Se vende en el punto más sano y saludable, un te 
rreno redimido que mide 25 por 22^ m.; tiene fabrica-
dos cinco grandes cuartos de manipostería: gran patio 
al frente con su servicio á mano y una casa mitad de 
mampostería y mitad de tabla, con sala, comedor, co-
cina, jardín, agua, todo cercado y sembrado: su due-
ño, 13 entre 2 y 4, informa. Precio $3,500 oro: (sin 
corredor.) Se advierte que estos lugares están toman-
do mucho valor. 12953 8-9 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la l ínea, con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, jardín y 
agua, mide de terreno 16 varas de fronte por 60 de 
fondo, recien construida y se da muy barata, sin in -
tervención de corredor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega 
informarán. 12881 6-8 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A C A S A en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal -
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
12780 2f>-5nv 
DE ANIMALES. 
E N $ 8 5 O R O 
se vende una magnífica yunta de bueyes de primera 
clase: pueden verse en Puentes Grande, Calzada Real 
n. 118: en la misma informa José Gregorio Riesch 
13,C4 4-13 
VINO DE CUi 
TE INTERESA 
C O M P R A R por un módico precio los enseres de la 
barbería Reina número 101, consistentes en esta for-
ma: un magnífico tocador corrido con espejo, una pi-
la con espejo, 3 sillones eon banquetas, 3 sillas gira-
torias, una lámpara metálica de 4 luces y otro toca-
dor de mármol corrido. Informes á todas horas en 
Reina 101. 13066 4-11 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N pia no de cola, francés, de Hers. Está en muy huen 
estado: calle de Cuba n. 113, esquina á Jesús María 
13020 4-10 
SE V E N D E M ü f B A R A T O U N B O N I T O P I A -nino de Boisselot fils, de Marsella, en flamante es-
tado; un canastillero de nogal, un escaparate de cao-
ba, un jarrero, dos mamparas y un juego de gabinete 
de buena forma Luis X l V , todo nuevo y liarato. Da-
mas 45. 13029 4-10 
AEAÍTAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , -&.guiar 4 9 . 
C 1841 26-1 Nb 
P R I N C I P I O A C T i Y O D£ L A C C i S i A A M i R d 
P R E P A K A D O T O E fcL 
Ldo. Ernesto Aragón.. 
Este precioso medicamento, que ofrec(| 
mes al público con la garantía de ha' 
probado ya los m á s distinguidos mt 
de la Habana, cura en breve plazo la 
pepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estasen' 
fermedades, como las diarreas, vómitos, 
bilidad general, flores blancas, desamglí 
menstrual, mareos. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátiíí 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 65 centavos en metálico; 
Laboratorio y venta ál por mayor, 
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 
SALUD 4 0 . - T E L E F 0 N 0 1,597. 
C a j a de h i e r r o 
magnífica y nueva de Mosler, con 156 centímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, de 12 á 4. 
12821 8-5 
C 1893 alt 13-6 NT 
un piano Pleyel 
S E V E N D E 
y otros muebles. 
quina á San Isidro, pabellón número 1. 
Compostela es-
12318 26-25 Oc 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. E s -
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. Mi-
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
DE lAOUAEIÁ. 
SE V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E puede también aplicarse por vapor, que se usa pa-
ra batir, revolver, mezclar, &c. , que sirve para va-
rias industrias. Informarán Habana 125. 
13015 4-10 
S E V E N D E N 
dos hermosas ovejas de casta Merino, propias para 
cría: pueden verse de ocho á once de la mañana, 
Luz n. 7, entre las de Inquisidor y San Ignacio. 
13140 3-13 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D O R A 
iOdo de trote, de 6 años y más de 7 cuartas: puede 
verse en Belascoain 41 é informarán Habana 114 de 
12 á 4. 13100 4-12 
PA R A L O S A F I C I O N A D O S . — S E V E N D E E N la mitad de su valor un perrito muy fino y simpá-
tico, mixto de Chihuahua y Bláucantan, propio para 
cría ó para obsequiar á persona de estimación, y un 
mixto degilKuero y canari» muy.. v cantando. Monte 
n. 309, de 10 á 6. 13042 4-11 
H a c e n d a d o s . 
Magníficos toros para bueyes, muías de 6 cuartas á 
(i y 10 dedos, un gran caballo de silla y dos yeguas de 
7i l maestras de tiro y propias para un tílbury ó ca-
rruaje chico. Informarán Eslevez 58. 
13041 4-11 
C A N A R I O S 
propios para cria, todos cantando fuerte y gilgueros 
criadores, clarines cantadores, húngaros, napoleones, 
tejedores y otros muchos. Obispo núm. 30; se venden 
asimismo dos vidrieras, propias para puerta de calle. 
13031 4-10 
S E V E N D E 
un potro moro de 30 meses, buen caminador y sano 
darán razón Santa Clara 39 á todas horas. 
13030 4-10 
A V I S O 
Se vende un hermoso burro padre y aclimatado, 
puede verse v tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 Nv 
D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: ambos 
sanos, de buena presencia y condiciones. Campa nú-
mero 6, Marianao. Informan en Aguiar n. 47, Los 
Japoneses. 12812 8-5 
DE CAMAJES. 
S E V E N D E 
un milord de medio uso en proporción. Calle de E s -
pada n. 2, entre Concordia v San Lázaro, de 6 á 9 y 
de 3 á 4 de la tarpe. "13154 8-13 ' 
Ev ii V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A muelles que han sido hechos para servicio de 
panadería, propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
S e v e n d e e n g a n g a 
un cochecito de poco uso en Zanja 96, sin fuelle y se 
da en 7i onzas; de las 8 de la mañana á 6 de la tarde 
se puede ver. 12722 10-4 
DE MEBLE 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5.30 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños gratis: ei 
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13011 4-10 
Entresuelo fresco é higiénico, en punto muy con tral, se alquila uno de once habitaciones y dos 
cuartos niás y la cocina en la azotea, á familia decei 
te, en 4 onzas eon fiador. E n Industria 138, esquina 
San José, darán razón. 13002 5a-9 5d-10 
Se alqnila la casa número 817 de la calzada del Ce rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores 
como pora despensa, baño, &,c. L a llave está en Za-
ragoza número 33, donde tratarán de su ajuste. 
13122 4-12 
S E A L Q U I L A 
un local bajo con dos habitaciones altas de entresue 
lo. También tres habitaciones en la azotea, juntas ó 
separadas. Aguacate 63. 13113 4-12 
P r a d o n . 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas 
separadas, á personas formales. 13111 '1-12 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á personas de morali 
dad, con muebles ó sin ellos, precios módicos. 
13129 4-12 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Papaie; precios módi 
eos. También se alquila un zaguán para estableci 
miento. 13126 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa número 1, de la calle-de la Amar-
gura, propios para escritorio. 
C 1915 6-12 
Para panadería se alquila la espaciosa casa Obrapía número 75, con gran cuadra y tres grandes hornos 
fabricados á todo costo expresamense para numerosas 
contratas, tiene además nueve cuartos altos: en el 
número 84 del frente está la llave: impondrá su due 
ño San Ignacio 134 j . 13081 8-11 
B e r n a z a n ú m e r o 1, a l t o s 
se alquila una sala (entresuelo) con ventanas á la ca-
lle, propia para dos amigos, no se admiten señoras. 
13079 4-11 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes^ oro y plata vic a, se compran pagando al-
tos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12921 13-8 Nn 
P E 1 M S . 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, recien llegada, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que 
garanticen su conducta. Impondrán calzada del Mon-
te n. 380. 13050 8-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de diez á doce años, para criado de 
mano de uu matrimonio sin hijos-
13085 
Obrapía núm. 44^. 
4-11 
4 5 , 0 0 0 $ oro . 
Se facilitan en partidas de 3, 4 y 6,000$ en compra 
de fincas urbanas en esta capital. También se vende 
una fonda-bodega en Guanabacoa en $1,700 oro, que 
¡ene de venta diaria de 60 á 70$. Aguacate núm. 58. 
Teléfono 590. J . Martínez. 13080 4-11 
" D E R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N P E -
JL rro perdiguero, color blanco y manchas carmeli-
tas, lleva un collar que dice Dr. "Wilsoii, Prado 115: 
la persona que lo entregue en dicho punto será grati-
ficada. 13006 5-10 
MiQDILEM 
Se alquílala espaciosa casa calzada del Cerro n ú -mero 478, en bastante proporción: es muy fresca, 
con mucho frente y fondo, propia para mucha fami-
lia, alguna fábrica ó colegio: darán razón San Igna-> 
cío 16, entresuelo, estudio del Ldo. Carrtón: la llave 
en la misma calzada número 476. 
13158 4-13 
A L 
XJLHIOS 3 criadas, 2 manejadgras, 2 cocineras, 1 la -
vandera, 2 cocineros, 3 criados, 1 portero, 1 cochero, 
1 camarero, 1 ayudante de cocina, 3 muchachos, y 
colocaciones para los que vengan. Tenemos criande-
ras', costureras y todo lo que pidan los señores dueños. 
Vendemos casas de todos precios. M. Valiña. Aguiar 
Teléfono 894. 13078 4-11 
E n A m a r g u r a n0 7 4 , b a j o s , 
se solicita una manejadora. 
13055 -t- l l 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia: sueldo 15 pesos bi-
lletes: que sea aseada. Bemaza número 36 A. 
13061 4-11 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Obispo número 113, altos, se alquila 
una habitación. 13152 ' 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa particular una fresca y seca habitación baja, 
á señora sola: es casa de poca familia y la única in -
quilina: Perseverancia número 4. 
13170 > 4-13 
N E P T U N O N . r i ' l . 
Se alquilan dos habitaciones altas y 2" bajas á hom-
bres solos: precios módicos. 
13156 i -13 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la cisa calle Ancí.'a del 
Norte 213 esquina á Belascoain, cor dos balcones di-
vidida en dos departamentos, propia para una perso-
na sola ó un matrimonio, en Ues centenes mensuales. 
13172 4-13 I 
ilquila el alto de la hermosa casa Tejadillo nú 
mero 1, con once cuartos, tres salas, cuarte de ba-
ño, hermosa cocina, recibimiento, pisos de mármol y 
mosaico, esquina á á la brisa, agua de Vento, muy 
saludable é higiénica, con buenos desagües. 
13067 4-11 
A V I S O . 
E n la calle de Bernaza n. 70, se alquila el zaguán 
propio para un carruaje, (que ya antes hnbo) y co 
diera para un tronco: tiene todo lo necesario. Ber-
naza n. 70. 13087 4-11 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la casa Príncipe Alfonso número 83 
Puede verse á todas horas. Informarán en la misma 
ó en Acosta n. 43. 13074 8-11 
¡ ¡ ¡ A T B N C I O N Ü ! 
E n reparación la grande y espaciosa casa situada 
en la mejor cuadra de la calle do O-Reilly, propia 
para cualquier industria ó comercio: se cede en a l -
quiler, con y sin contrato: en la misma darán razón á 
todas horas. O'Reilly 58. 13049 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas de l i onzas y $-10 respectiva-
mente, cen agua, luz eléctrica, telefono y jardín, y 
por su situación sobre la loma es lo más sano: por 
meses ó por años. Quinta Lourdes frente al juego de 
pelota. 13095 4-11 
S E A L Q U I L A 
un cómodo cuarto alto á matiimonio sin niños ó á 
mujeres solas: han de ser personas decentes. E n Cam-
panario 8, informarán. 13073 4-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia ó sin ella, en Cuba nú-
moro 86, altos. 13057 4-11 
Se alquila en D O C E centenes, ._l>a; una hermosa casa _ ira familia, muy fresca, con sala, cuatro cuartos 
bajos, tres altos, dos saletas, tres patios, eon pluma do 
agua. Consulado n. 36 esquina á Genios, con salida á 
esta última calle, cerca del Prado y de la Audiencia. 
Informarán Concordia número 45. 
13051 al-10 d3- l l 
C A R M E L O . 
Se alquila una casa sobre la loma, calle 11 número 
89, entre 18 y 20, á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños. 13022 4-10 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron L a Flor de Cuba y L a Flor de Murías, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
café del lado. 12984 8-9 
M o n t e e s q u i n a á A g u i l a 
Se alquila un alto con sala, comedor y seis cuartos 
12976 5-9 
S E A R R I E N D A 
á tres leguas de la Habana, una finca de tres caba-
llerías, cercada de pifia, con casa de tabla, teja y 
guano, agua corriente todo el año. Impondrán Amar-
gura 47, altos, 12980 8-9 
V E D A D O . 
Se alquilan unas hermosas habitaciones en forma 
de casa, en el punto más saludable y pintoresco del 
Vedado: calle 13 entre 2 y Paseo: en la misma infor-
marán. 12838 8-6 
Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta San Indalecio número 15 
(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. L a 
llave en la misma é informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 Nv 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niño?, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios. 1S533 15-o0üc 
WaSütlicasyestaicíiieiüfls 
BU E N A F I N C A . — S E V E N D E N 2 C A B A L L E -rías terreno colorado primera de primera, con 
fábricas, arboledas frutales cercadas de piña piñón y 
piedra, situada entre Guanajay y Artemisa: idformes, 
Esteban E . Carcia, Colegio de Escribanos (bajos), 
de 1 á 3, ó Salud 65. 13165 4-13 
S E V E N D E N 
una vidriera de tabacos, bien surtida y acreditada, 
con sus armatostes, su precio muy cómodo: se vende 
por su dueño no poder asistirla. Príncipe Alfonfo ?84. 
13t49 4-13 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T O S L O S M U E B L E S 
joque contiene la casa Perseverancia n. 18. Juegos 
sala de Luis X I V y Luis X V y Reina Ana, de no-
gal macizo; de comedor, de fresno y nogal, de meple 
y caoba, sillas y sillones de varias formas, carpetas, 
escaparates, canastilleros, camas de hierro, lámparas 
de cristal y pintadas, tocadores, lavabos, peinadores, 
veladores, espejos, estantes para libros, lavabos y es-
pejos de barbería, aparadores, jarreros, neveras, má-
quinas de coser, mamparas y otros muebles, á precios 
muy baratos. 13100 4-13 
A ; dos centrífugas del fabricante Heptcorth con su 
motora. San Isidro número 34. Apartado 700. Ha-
bana. 12979 8-9 
A 
Se venden seis magníficas armaduras de 
hiftro, de 15 metros de luz, en buen estado, 
mente la cubierta que les corresponde de i 
tones y planchas de hierro galvanizados d 
metros de superficie, propia para una inda 
de coches, caballerizas, impondrán Muralla 1 
13043 4-1 
L a d r i l l o s ^.znencanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n a J 




semhrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co 
merciantes importadores de 




De Dropería y Períierla, 
D I S E N T E R I A 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Amantó , com-
puestas de vegetales.—Pídanse en las droguerías y 
boticas. 
Tópico-Antiherpético 
D E ARNAÜTO. 
Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
ory más económico específico. 
Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 
gaSE525H52SE5SS2SH5ESÍS2S2SE5S52SHS2S2SSS 25 ZSHSES2SES}P 
L a constitución reinante es catarral y nin-
gún medicamento eomo el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado ,& ser reco-
mendado porque calma la T O S por rebelde 
que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I H incipiente, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables este J A R A B E . 
Pídase en todas las boticas. 
C 1877 alt e -6Nv 
í52W5E52S25ESÍS2SSSHS2SESHcíiíSH52SH SHSSSÍSSSB ffi 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
B I O 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Oaliano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Víena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
pulas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay bueu surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, l i -
ras y cuculleras ds 0 a 30 pesos, lavabos depócito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser d enecesidad hacen fal-
ta; también cemo muestra diremos que dárnoslos ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1, 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas les realiza-
mos a cualquier precio, en relojes tenemos gran va-




D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de lijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no j-a para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno S u -
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nfim. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287, 
7801 alt 26-3J1 
ESTRENIMIi 
curado con los 
Verdaderos 
Laxativo 
de sabor agrá 
dable .fácil de tomar, 5^ 
ES LAS m PARIS, AVENUEVICtORl*,6 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
c o n S a l e s n a t u r a l e s e r . l r a i d a s de las A g u a s M i n e r a k l i • 
V I C i l Y 
¡e teiuxen en cajat meidlicut ttUadat 
y que lleran la: marcat de la Compañía arrendadors dt Wd(f 9 
Digestiones iliííciles. — Males de estóinafí 
E S T A C I O N DELOSBAWOS 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , Teatro . 
Depósitos en la Habara: J o s é E a r r a ; Lobé y Torra'bu.» 
E n Katamas: Mathias HerinaDos; Artis y ZanatU 
} en las principales Fann»c:is j Urogueník 
áTKSNSON'S 
Suave delicada, encanta por su dulzan, 
NO emplead mas que la do ATKDTSOS, 
original y única esencia verdadera. 
ATKiNSON'S 
OPOPANAX I HELIOTROP 
W00D VIOLET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiores i 
I03 demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
3 . & s . A T x r D r s o z a r , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! V.?rdsrieras solamente con el rótulo 
azul y amarillo escodo y la marca 
de fabrica, una " Rosa blanca " 
con la Aireccíon completa. 
PERFUMISTA DE 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un| 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOCLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
C A P S U L A S C 0 G N E T 
LA 
M I S C E L A N A 
Muy liaratas por tener que desocupar el lugar fe 
venden 4 puertas casi nuevas, 3 son de 2 metros 83 
centímetros de alio por metro de ancho y la otra de 
juán de cedro de 2 hojas con 2 postigos, con a-
dornos de escultura, falleva y cerradura de llavín, 
con 4 metros y 25 cts. de alto y 2 metros 35 ctms. de 
ancho y 2 guardacantones de hierro. Obrapía esquina 
á Compostela, café y también un maguílico piano de 
media cola, nuevo. 
13153 4-13 
M E a i C A H I E K ' T O S I N R I V A L P A R A 
TOS PERSISTENTE * 3RQN00ITIS * CATARROS 
L.ARHNGBTBS * E N F E R f t S S S A D E S D E P E C H O 
Exigir las verdaderas C A P S U L A S COGNET, con la firma del Inventor sobre la etiqueta 
i P a r í s , 4, R u é de Charonne . - En Habara : J . SAP.R A. LonÉ v TOKRALBAS, y todas las farmacia. 
Contra ladrones y fuego, cí\jas de hierro 
Se realizan varias en el depósito de la venduta de 
. G. Müiiiío, Mercaderes número 13. 
13098 4 a - l l 4d-12 
B a r r i o G - u a d a l u p e . 
E n $3,950, rebajando $50 que reconoce, se vende 
una casa toda azotea, sala, saleta, 3 cuartos, saleta al 
fondo, buena cocina, ganando $34 oro: informes, E s -
teban E . García, Salud 65. 13163 4-13 
OJ O . — S E V E N D E N 3 E S Q U I N A S O C U P A -das por establecimientos de mucha vida, en el ba-
rrio de San Lázaroí la más cara es de $8,000 oro y la 
más barata de $4,500: informarán calle de la Concor-
dia n. 187 por la mañana yüarde , tengo casiias de á 
$1,500 oro para bajo todo el año. 
13155 4-13 
BU E N N E G O C I O . — P O l i T E N E I i Q U E A U -sentarse^su dueño so vende un establecimiento 
que abarca tres giros, en la calle del Obispo, en uno 
de sus mejores tramos: con poco capital se pueden 
hacer pingitéa utilidades. Inionues, en la 1!.1 del Mon-
serrate, casa de cambio, plazoleta de Mouserjatc.^íí: 
12937 alt 5-9 
SE jas V E N D E M U Y B A K A T A Y C O N V E N T A -para el comprador una casa-quinta de mani-
postería y azotea, ubicada en un terreno de unas 40110 
aras cuadradas, inmediata á la esquina de Toyo, J e -
sús del Monte: informará el Sr. liivero, Escribanía 
de Galetti. 13131 4-12 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un magnífico establecimien-
to de peletería, situado en buen punto: informarán 
Belascoain 27, peletería L a Kepíiblica. 
13094 ; , . 8-12 ¡ng 
SE na V E N D E E N 81.800 U N A C A S A E N G U A -abacoa de alto, inmediata al paradero del ferro-
carril; en $4,000 en pacto una casa en el barrio 
de Colón; en $3,000 una casa Escobar inmediata á 
Neptuno; en $5,000 una casa acabada de fabricar en 
el Vedado con jardín; en $8,000 una id. de alto Tro -
cadero- Concordia 87. 13191 4-11 
A p r o v e c h a r l a o p e r t u x i i d a d . 
Por marchar á la Península se venden los bienes 
guientes: Una casa en Jesús del Monte 561 capaz 
para una gran familia con mucho terreno para ana 
quinta teniendo á su fondo una estancia de más de \ 
aballería con su vivienda; otra casa J . del Moule 
531, con una gran cuartería al fondo teniendo además 
tercio de caballoria de terreno do fondo. Otra casa 
calle del Pocito n. 4 y una cuartería en la misma ca-
""e á dos pasos de la calzada. Todas en proporción, al 
contado y plazos si desean ó se permuta por alguna 
asa en la Habana. Informes Consulado 4, de 11 á 12 
y de 5 á6. 13075 4-11 
DE INTERES GENERAL. 
lANUl 
( abiertos de metal blanco pulido. 
CASA E S P E C I A L P^LEA E S T O S A K T I C U L C S , 
1 d o c e n a c u c h a r a s , 1 „ . - . _ . 
1 iden-x t e n e d o r e s . ¡.Total 48 p i e z a s 
1 í d e m c u c h i l l o s , ¡ por $5.30 Ol'O. 
1 i d e m c u c h a r i t a s , ) 
Surtido general en artículos religiosos. Juegos y 
adornos para tocador. Perfumería francesa c inglesa. 
R E A L I Z A M O S 
5.000 docenas platos llanos y hondos á 50 centavos 
docena. 
5,000 id. id. granito inglés, igual á porcelana, á 
$1 docena. 
E n la quincallería más popular y que más barato 
vende, O ' R E I L L Y 83, entre Villegas y Bernaza. 
C1021 2a-12 4d-13 
CASA DE PRÉSTAMOS _ 
EL M m G E S E 1 A 1 
ACOSTA 45 Y 47. 
D E 
J u a n B l a n c o . 
E l dueño de esta casa avisa á las personas que ten-
gan empeñadas prendas de oro y brillantes desde seis 
meses i i la fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
según marca la Ley. 
Se presta dinero con garantías de toda clase de ob-
jetos, y se venden á precios cquiiotivos. Hay un gran 
surtido de roña y muebles.—Octubre, 20 de 1892. 
C 1758 alt 13-21 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo, de lo mejor, de Ga-
veau: San Miguel n. 140. 13099 6-12 
V i d r i e r a s m e t á l i c a s . 
•""Se venden por no necesitarse, una de 5 pies, otra 
de 4, otra de 6 y otra de 3. Pueden verse Obispo 37, 
Deposito de Tabacos. 13063 4-11 
^erfameria, 13, Eue d'Saglii6ng Paris. 
•OLIOS DE AHI 
Recomienda ¡09 
siguientes 
M A G N O L I A -
C O ü D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A — 
H E L I O T R O P G B L A N C O - L A C T E I N A . 
m 
E l uso de la S é m o l a , I M I o n a r i é s se recomienda i\ las mugeres 
encinta, á las nodrizas durante la lac tánc ia y á los n i ñ o s durante todo 
el período del crecimiento y de la d e n t i c i ó n . 
L a Académio. de Medicina h á dado u n voto de grác ias á M. MOTJRIKS y 
el Instituto de Fráncia le ha otorgado una Medal la de estimulo en el con-
curso de los Premios Montyon de i 8 o 3 por este descubrimiento que tiene 
tan feliz influencia en la d i s m i n u c i ó n do las enfermedades y de la 
mortalidad de los n i ñ o s , 
^ ^ v ^ w U n a i n s t r u c c i ó n a c c o m p a ñ a á. c a d a f rasco , •VN^W^ 
Venta por mayor y latricación: x,. r s i s j i E - k. CHiMPIGSY y c». Ser 
DKPÓSITUS ES t.AS PRJMCIPAMCfl FAPMACIAS DE TOriO^ I 
, la. me Jacoh, PARIS 
Gasa BERMAiw- iArHf tpa tE , ü u ? ^ 
2 1 y 3 3 , U i e i ^ s i v . u , f X - . S 
4 M c á a l l a s do Oro, Exp. Univ. 1S83. Cruz do la L c j l ó n úo 
n 
eon g r and ypaquena 
Palanca 
" G r a n B A J A D E P R E C I O S s o b r e l o s S i f o n e s 
JUanua l t l e l t a b v t c a n t e a e U e h i d a n Casexot?. PRECIO : < 
» SNrOI FRÁKCC DS LOS FhOSPEmos l.hTAt'.U • 
G U E R L A I N 
P E R F U M I S T A 
C a l l e ú e l a JFOÍK 
A R T I C U L O S E f l O O A E S P E C I A L A ! I I ^ T E R E C O D A D O S 
A & u a oo C o l o n i a I m p e r i a l b l a n c a , A m b a r a d a , . a l m i z c l a d a para el pañuelo, Agrna de C o l o n i a S t r s A para el tocador, S a p o c e í l Jabón de tocador, con esperma de ballena. — Crema saponlna ( A m b r o l l a ! 
c r e a m ) para la barba. — Crema de F r e s a s y crema de P e p i n o s para dar frescura y suavidad al cutis. — s t i i W i ü í * , cristalizado y fluidó, para dar bri l lanléz a los cabellos y_ a la barba. — Agua • a t e n i e n s o y Agua 
i u s t r á l para lavar la cabeza. — Agua do C h i p r e y Agua do C e d r a t para el tocador. — Alcohóla lo <¡c C o c h l e a r J a y de B e r r o s para fa boca. — Perfumes paija ,los pañue los : H e l l o t r o p o b l a n c o , Zmper l fM 
^uso, r r i m a v e r » de Eapafea, yay^9»&f 71<*yi m S $ iMfefr R09000, Sbore'» caprice, »zarép¡»a,X« ©ucues^p, — j'olyy dQ pipr l» para dar blancura al culis, S a u B « ? é » 9 n l « B S i 9 ; B^ofaJ, 
P A R I S 
